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Apresentação
Universidade madura, solidária  
e relevante





Edward Madureira Brasil e Sandramara Matias Chaves
Reitor e vice-reitora da UFG (2018-2021)

Em junho de 2017, nós dois fomos eleitos pela comunidade 
da Universidade Federal de Goiás (UFG) para os cargos de 
reitor e vice-reitora. Ao nos colocarmos à disposição de profes-
sores, estudantes, técnico-administrativos e terceirizados, para 
a conduzirmos os destinos da instituição no período de 2018 a 
2021, estávamos cientes de que encontraríamos um ambiente 
adverso, aliás como é de praxe na história da universidade e da 
própria educação brasileira que, a não ser em ocasiões episódicas 
como no período compreendido entre 2005 e 2014, se constitui 
na dura realidade de nossas instituições. Entretanto, não seria 
possível imaginar que, além da restrição orçamentária que se 
agravava desde 2015 e que se anunciava inadministrável a par-
tir da sanção da Emenda Constitucional 95, viriam os ataques 
à autonomia universitária, as tentativas de desqualificação de 
nossas instituições e, para dificultar ainda mais a nossa tarefa, a 
pandemia da Covid-19. 

Cientes das dificuldades orçamentárias que seriam impeditivas 
para darmos seguimento à imperiosa necessidade de expansão 
do ensino superior no país, buscamos elaborar uma proposta de 
trabalho voltada para a reorganização institucional, tomando 
por base alguns eixos estruturantes, quais foram: reestruturar a 
graduação a partir da unificação de componentes curriculares, 
implementar uma política de pessoal que valorizasse as pessoas e 
suas competências, trabalhar a assistência estudantil no sentido de 
garantir a permanência e o êxito dos acadêmicos além de estimular 



o protagonismo estudantil, implantar uma política de direitos 
humanos e segurança da comunidade universitária, promover 
avanços na área de tecnologia de informação e comunicação 
com o objetivo de dar agilidade e modernidade aos processos 
acadêmicos e administrativos e construir o caminho para a ins-
titucionalização do planejamento nas rotinas diversas da UFG. 

Somente com o apoio da sociedade, é possível enfrentar as 
adversidades citadas, por isso buscamos nos aproximar de for-
ma cada vez mais efetiva de todos os atores sociais. Assim, se 
multiplicaram as parcerias com as empresas, as organizações do 
terceiro setor e a população em geral. O número de parcerias 
materializadas em convênios, contratos, acordos de cooperação e 
ações integradas com a participação de outras instituições nunca 
foi tão grande, e permitiu que a percepção da universidade pela 
sociedade entrasse em um crescente sem precedentes e, diante 
do que foi conquistado, de forma irreversível.

A pandemia trouxe para a UFG desafios gigantescos, mas de 
forma altiva, responsável e solidária, soubemos nos posicionar 
e agir de forma exemplar, tanto no que se refere à continuidade 
das atividades administrativas e de atendimento à população 
que existiam anteriormente à pandemia, como na retomada 
das atividades acadêmicas em um primeiro momento de forma 
remota e posteriormente em sistema de atividades híbridas, tendo 
como pilares de sustentação à saúde das pessoas, a qualidade da 
oferta das atividades e a isonomia no tratamento de estudantes, 
técnicos, professores e terceirizados. 

Merece destaque a forma como a universidade se organizou para 
o enfrentamento da pandemia. Foram centenas de ações, desde a 
produção de Equipamentos de Proteção Individuais (EPIs) até o 
desenvolvimento de respiradores, da modelagem da evolução da 
doença até o fornecimento de subsídios aos governantes para a 
tomada de decisões sobre distanciamento social e outras medidas 
de proteção, da triagem de profissionais de saúde aos estudos de 
coorte de populações em condições de vulnerabilidade sociais, 
da capacitação de pessoas para realização de testes padrões ao de-



senvolvimento de novos testes mais baratos, rápidos e confiáveis, 
do atendimento ambulatorial e com recursos da telemedicina à 
internação em nosso recém inaugurado bloco de internação do 
Hospital das Clínicas (que inclusive recebeu pacientes de outros 
estados), das pesquisas mais simples sobre a doença à pesquisa 
com medicamentos novos passando por estudos mais sofisticados 
de comportamento do vírus, interações com outros imunizantes 
e sequenciamento do vírus para identificação de variantes, dentre 
inúmeras outras pesquisas que ajudaram o país a se colocar entre 
os maiores produtores de novos conhecimentos sobre a doença.

Tudo isso mostra a capacidade da UFG, que a despeito de 
todos os obstáculos, se sobressaiu ao lado do Sistema Único de 
Saúde (SUS) como alguns dos principais atores para que a tra-
gédia que se abateu sobre o nosso país não assumisse proporções 
ainda maiores. Atribuo nosso excelente desempenho em todas 
as áreas, em primeiro lugar, às pessoas que fazem essa institui-
ção no seu dia a dia. Professores, técnicos e estudantes não se 
intimidaram diante desse desafio e se dedicaram à sociedade de 
forma integral e desprendida. A competência, compromisso, 
dedicação e determinação de nossa comunidade foi decisiva 
para que chegássemos até aqui. Esses mesmos valores, somados 
ao reconhecimento institucional materializado em garantias de 
financiamento justo e autonomia universitária, elemento fundante 
para que a universidade continue cumprindo seu papel de agente 
de desenvolvimento, serão fundamentais para que aquela que, 
em nossa opinião, se constitui no maior patrimônio do povo 
goiano, siga sendo uma instituição de excelência, de relevância 
social cada vez maior e imortal.

Nossa gratidão eterna a todos aqueles que contribuíram, con-
tribuem e contribuirão com o seu melhor para a construção da 
UFG.

Viva a UFG, UFG viva sempre!



60 Anos de História

Em 2020, a UFG completou 60 anos de existência. São 60 
anos de uma história marcada pela seriedade e pelo compromisso 
das pessoas que atuam nas diferentes instâncias da instituição e 
contribuem para a construção de uma Universidade que se destaca 
pela excelência em todas as ações que desenvolve. A relevância 
social da UFG se revela principalmente quando nos questiona-
mos o que seria o Estado de Goiás sem essa Universidade. O 
que seria do Direito, da Medicina, da Farmácia, da Odontologia, 
da  Engenharia e da Música goianas sem essa instituição, que se 
formou a partir da união desses cursos? 

Aos 61 anos, a UFG é uma instituição madura e atuante na 
solução de diversos problemas que afligem a sociedade, mesmo 
no atual contexto de negação da ciência, mostrando a força 
e a resiliência da comunidade acadêmica. Exemplo disso é o 
importante papel que a Universidade está exercendo durante a 
pandemia de Covid-19, desde o desenvolvimento de tecnologias 
para diagnóstico, monitoramento e contenção do vírus, até a 
construção de uma estrutura que permitiu a continuidade das 
atividades de ensino, pesquisa e extensão no período de estado 
emergencial pandêmico. 





Linha 
do Tempo

1971 1977 1981 1983 1989 1993 2002 2007 2008 2009 2012 2015 2020

Lançamento da pedra 
fundamental do Câmpus 
Samambaia no dia 4 de 
maio de 1971

Instalação o�cial da 
UFG, no dia 03 de 
fevereiro, em solenidade 
realizada no Salão 
Nobre da Faculdade de 
Direito (Centro), onde 
passou a funcionar 
provisoriamente a 
Reitoria da universidade 

A Reitoria e uma 
extensão do Restaurante 
Universitário são 
instalados no Câmpus 
Samambaia

Inauguração 
do Câmpus Avançado 
de Catalão, atual 
Universidade Federal 
de Catalão

Com recursos do convênio 
MEC BID III, a UFG 
promoveu uma de suas 
maiores expansões �sicas, 
inaugurando várias obras 
nos câmpus I e II. 
Também reformou 
prédios, comprou 
equipamentos e investiu 
em recursos humanos

Começa a 
funcionar o 
primeiro curso 
de doutorado 
da UFG, em 
Agronomia

Aprovada adesão da UFG 
ao Programa de Apoio a 
Planos de Reestruturação 
e Expansão das 
Universidades Federais 
(Reuni). Os investimento 
em infraestrutura 
ampliaram o espaço �sico 
da instituição em 34% 
entre 2006 e 2008

Inauguração do Novo Hospital 
das Clínicas da UFG/Ebserh 
marca as comemorações de 
60 anos da UFG Criado o Câmpus Goiás, 

na Cidade de Goiás 

Aprovada resolução que 
cria o Programa 
UFGInclui, colocando a 
UFG entre as primeiras 
universidades do Brasil a 
instituir reserva de vagas 
para estudantes negros, 
indígenas e quilombolas 

Inaugurado novo prédio 
da Reitoria 

Início da oferta de cursos no 
então Câmpus Avançado de 
Jataí, atual Universidade 
Federal de Jataí

Aprovada resolução que cria cotas para 
negros e indígenas na pós-graduação

Formatura da primeira turma especial 
da Licenciatura Intercultural Indígena

1961
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20082007
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2015 2020



Linha 
do Tempo

1971 1977 1981 1983 1989 1993 2002 2007 2008 2009 2012 2015 2020

Lançamento da pedra 
fundamental do Câmpus 
Samambaia no dia 4 de 
maio de 1971

Instalação o�cial da 
UFG, no dia 03 de 
fevereiro, em solenidade 
realizada no Salão 
Nobre da Faculdade de 
Direito (Centro), onde 
passou a funcionar 
provisoriamente a 
Reitoria da universidade 

A Reitoria e uma 
extensão do Restaurante 
Universitário são 
instalados no Câmpus 
Samambaia

Inauguração 
do Câmpus Avançado 
de Catalão, atual 
Universidade Federal 
de Catalão

Com recursos do convênio 
MEC BID III, a UFG 
promoveu uma de suas 
maiores expansões �sicas, 
inaugurando várias obras 
nos câmpus I e II. 
Também reformou 
prédios, comprou 
equipamentos e investiu 
em recursos humanos

Começa a 
funcionar o 
primeiro curso 
de doutorado 
da UFG, em 
Agronomia

Aprovada adesão da UFG 
ao Programa de Apoio a 
Planos de Reestruturação 
e Expansão das 
Universidades Federais 
(Reuni). Os investimento 
em infraestrutura 
ampliaram o espaço �sico 
da instituição em 34% 
entre 2006 e 2008

Inauguração do Novo Hospital 
das Clínicas da UFG/Ebserh 
marca as comemorações de 
60 anos da UFG Criado o Câmpus Goiás, 

na Cidade de Goiás 

Aprovada resolução que 
cria o Programa 
UFGInclui, colocando a 
UFG entre as primeiras 
universidades do Brasil a 
instituir reserva de vagas 
para estudantes negros, 
indígenas e quilombolas 

Inaugurado novo prédio 
da Reitoria 

Início da oferta de cursos no 
então Câmpus Avançado de 
Jataí, atual Universidade 
Federal de Jataí

Aprovada resolução que cria cotas para 
negros e indígenas na pós-graduação

Formatura da primeira turma especial 
da Licenciatura Intercultural Indígena

1961
1981 1983 1989 1993 2002

20082007
2009

2015 2020





A UFG e o 
Enfrentamento 
à Pandemia





A UFG realizou inúmeras ações de monitoramento, diagnós-
tico e tratamento da doença no Hospital das Clínicas, ampliou a 
oferta de produtos sanitários, recuperou e desenvolveu respirado-
res mecânicos, realizou a aplicação massiva de testes, ampliou a 
oferta de acompanhamento psicológico a estudantes, promoveu 
iniciativas sociais e atuou para mitigar carências básicas de ali-
mentos e materiais de higiene pessoal com ações direcionadas a 
estudantes em situação de vulnerabilidade e à sociedade em geral. 

Ações da UFG para a saúde de todos

Desde o início dos casos no Brasil, a UFG instituiu o Co-
mitê Operativo de Emergência (COE/UFG), contando com a 
dedicação de pesquisadores com larga experiência em questões 
epidemiológicas e carreiras com reconhecimento nacional e 
internacional. O COE orientou os gestores da Universidade 
a conduzirem a instituição com o maior nível de segurança 
possível, com respaldo científico nas pesquisas mais avançadas 
mundialmente naquele momento. 

A Universidade colocou sua rede de laboratórios de pesquisa 
em saúde à disposição das autoridades sanitárias para auxiliar 
no diagnóstico da covid-19.  O sistema foi composto pelo La-
boratório Rômulo Rocha (Faculdade de Farmácia), Laboratório 
Margarida Dobler Komma (Instituto de Patologia Tropical e 
Saúde Pública – IPTSP), e o Laboratório de Análises Clínicas e 
Ensino em Saúde (Laces/Instituto de Ciências Biológicas). 



Outra ação com grande repercussão social, foi a Tenda Tria-
gem Covid-19, planejada e administrada pela Faculdade de 
Enfermagem, que realizou mais de 6 mil testes para  detecção 
da doença no momento mais grave da pandemia e quando havia 
menor estrutura e disponibilidade de testes em Goiás. Professores 
e estagiários capacitados de cursos relacionados à Saúde – com 
destaque para o curso de Enfermagem – estiveram à frente da 
aplicação desses testes.

Pesquisadores do Instituto de Química (IQ) e do Instituto de 
Ciências Biológicas (ICB) desenvolveram o teste RT-Lamp para 
diagnóstico de covid-19. O procedimento é capaz de reconhecer a 
doença desde o primeiro dia de sintomas, e possibilitou resultados 
em menos de 1 hora, e por um custo bem menor que outros testes 
amplamente adotados, como o PCR. O protocolo do teste foi 
disponibilizado gratuitamente a laboratórios de análises clínicas 
que demonstraram interesse em utilizá-lo. 

Essa iniciativa integrou o Termo de Cooperação Técnica firma-
do entre o Ministério Público do Trabalho (MPT), por meio da 
Procuradoria Regional do Trabalho da 18ª Região, e a UFG, com 
o apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa (Funape), Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg) e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

O atendimento a pacientes acometidos por covid-19 recebeu 
atenção emergencial na UFG. O novo edifício do Hospital das 
Clínicas da UFG (HC), vinculado à Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (Ebserh), meses antes de ser inaugurado, em 
dezembro de 2020, foi cedido à Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) para que grande parte fosse transformada em um bem 
equipado hospital de campanha. O HCC, na sigla pela qual ficou 
conhecido, contratou profissionais de saúde por meio de convênio 
da Prefeitura de Goiânia com a Fundação de Apoio ao Hospital 
das Clínicas da UFG (Fundahc). Com a iniciativa, foi possível 
abrir 50 leitos de UTI e 50 leitos de enfermaria para pacientes 
diagnosticados com covid-19. 



Os equipamentos foram destinados justamente à ativação de 
leitos de terapia intensiva, necessários para o tratamento desses 
pacientes. Graças a esforços como esse, o HC pode integrar a 
rede de hospitais públicos que recebeu pacientes do Amazonas, 
quando a crise se agravou naquele Estado.

Além da recepção no HC, foram realizados atendimentos e con-
sultas na modalidade remota para pacientes suspeitos 
ou com diagnóstico de Covid-19. Os atendimentos em 
telemedicina foram disponibilizados em parceria com 
a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e contaram 
com equipes multiprofissionais integradas por enfer-
meiros, nutricionistas, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, 
educador físico, médicos e residentes da Faculdade de  
Medicina (FM).  

Ações de monitoramento da 
expansão da pandemia

No momento mais crítico da pandemia no Brasil, 
pesquisadores da UFG produziram estudos e relatórios 
que ajudaram autoridades sanitárias e gestores públicos 
a tomar decisões com maior nível de segurança. Graças 
a esses levantamentos, também 
foi possível gerar informações 
mais precisas para a imprensa e 
sociedade.

A Universidade instituiu o Gru-
po de Modelagem da Expansão da 
Covid-19 em Goiás, que traba-
lhou com as estimativas de avanço 
da pandemia no Estado e contri-
buiu, portanto, para as ações de 
contenção do vírus na região. A 
equipe foi composta por médicos 
epidemiologistas e biólogos, todos 



pesquisadores de excelência, reconhecidos pelas instituições 
de pesquisa e Ciência como a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o CNPq, a Capes e a Academia Brasileira de Ciências.

Em se tratando de monitoramento, destaca-se também a pla-
taforma Web Covid Goiás, que permitiu o monitoramento 
da pandemia em municípios do Estado de Goiás. Com dados 
fornecidos pelas autoridades de saúde, a plataforma permite 
filtrar informações como o tráfego em tempo real e pessoas com 
doenças respiratórias por região, permitindo a identificação de 
áreas específicas que demandam maior atenção. Também com 
base nas informações das secretarias municipais de saúde foi 
possível apresentar projeções para o crescimento da doença e 
estatísticas de casos por município. A Covid Goiás é mantida 
pelo Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessa-
mento (Lapig/UFG).



Equipamentos que salvaram vidas

A rede de laboratórios de prototipagem  IPELab 
confeccionou protetores faciais (face shields) para 
serem utilizados por profissionais de saúde. No 
período mais grave da pandemia em 2020, foram 
produzidas de 80 a 100 unidades por dia nas dez 
impressoras 3D dos laboratórios. A ação foi desen-
volvida em parcerias com Cicopel, Rotary Club, 
Senai, Sebrae, Abinfer, Fapeg e Funape. Ao todo, 
foram feitos 25 mil protetores faciais.

Milhares de EPIs foram confeccionados em 
laboratórios e ateliês de costura da UFG e exter-
nos, graças à articulação de diversas entidades e 
à dedicação de 111 voluntários. A ação envolveu 
principalmente a Faculdade de Enfermagem (FEN), 
a Faculdade de Artes Visuais (FAV) e a Escola de 
Veterinária e Zootecnia (EVZ), além de parcerias 
com diversas instituições, entre elas a Organização 
das Voluntárias de Goiás (OVG) e a Associação dos 
Docentes da UFG (Adufg). 



Foram produzidas 17.331 máscaras descartáveis, 8.092 másca-
ras de tecido, 1.401 escafandros e 8.132 aventais. No cômputo 
total, o Projeto EPI-UFG produziu 234.956 unidades, e orientou  
muitas pessoas a fazerem suas próprias peças, com a publicação 
de tutoriais no site do projeto.

O Laboratório de Métodos de Extração e Separação (Lames/
IQ) e a Farmácia  Universitária lideraram a produção de álcool 
em gel no início da pandemia, quando a demanda aumentou 
acentuadamente e o produto faltava no mercado. A produção 
foi encaminhada ao Hospital das Clínicas (Ebserh/UFG) e ao 
Hospital Araújo Jorge. O Instituto de Química também produ-

Foto: Tatiana Fiuza



ziu superdesinfetante para as mãos, que também foi destinado 
ao HC e à Vigilância Sanitária do Estado de Goiás. O produto 
substituiu o álcool em gel 70% quando esse produto não estava 
disponível no mercado.

A UFG liderou a força-tarefa na recuperação de respi-
radores mecânicos danificados e na criação de um respira-
dor cinco vezes mais barato do que o existente no mercado.   
Pesquisadores da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e 
de Computação (EMC) criaram o Projeto Pneuma, que além 
desse respirador mais acessível, viabilizou a recuperação de 70 
ventiladores mecânicos no momento mais crítico da pandemia e 
quando houve escassez global da oferta desses equipamentos. A 
recuperação dos aparelhos, que foram entregues à Secretaria de 
Estado da Saúde de Goiás, mobilizou mais de 40 pesquisadores, 
professores, técnicos e estudantes da UFG, do IFG, do Senai e 
do Crea-GO, além de engenheiros independentes voluntários.

A UFG também integrou o Projeto Fasten Vita. Uma iniciativa 
de mais de 40 pesquisadores de 12 universidades brasileiras para 
oferecer produtos de fabricação rápida para combater os efeitos 
da pandemia da covid-19. Os produtos foram inspirados em 
projetos de propriedade intelectual aberta, que são adaptados 
considerando a realidade brasileira, e aperfeiçoados para permitir 
fabricação rápida e descentralizada. 



Comida no prato, auxílio psicossocial e inclusão digital

Enquanto a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae) ofere-
ceu à comunidade acadêmica atividades remotas para amenizar 
o sofrimento psíquico no período de isolamento social e plantão 
psicológico aos estudantes em emergência, a Pró-Reitoria da 
Extensão e Cultura (Proec) promoveu e apoiou grandes campa-
nhas de arrecadação de alimentos e produtos de higiene pessoal, 
como a UFG Solidária e a Vacina, Arte & Solidariedade – esta 
última idealizada pela Frente Parlamentar “Vacina Para Todos”, 
da Câmara de Vereadores de Goiânia. 

Outra campanha que mobilizou a Universidade foi a UFG 
ID. Articulada pela Associação de Egressos e Egressas da UFG, a 
Campanha UFG ID foi criada para promover a inclusão digital e 
propiciar ações na modalidade de ensino remoto para estudantes 
que não dispunham de aparelhos tecnológicos ou planos de dados 
para acesso à internet. 



A UFG não parou 

Em 2020 e 2021, grande parte das relações acadêmicas e 
de trabalho ocorreram de forma remota, mas não deixaram de 
acontecer, pois a UFG não parou um só instante. O Gabinete da 
Reitoria, as Pró-reitorias, as Secretarias, as Unidades Acadêmicas e 
os Órgãos seguiram com suas atividades. As unidades do Sistema 
de Bibliotecas continuaram com empréstimos agendados nesse 
período. Rádio Universitária, TV UFG, Jornal UFG, Portal 
UFG e os demais canais de comunicação e redes sociais oficiais 
seguiram informando, publicando notícias, programas e toda 
ordem de mensagens textuais, imagéticas ou audiovisuais.

As aulas foram suspensas por decretos estaduais, mas desde 
agosto de 2020 foram retomadas em todos os níveis, primeira-
mente na modalidade remota e, desde dezembro daquele ano, 
na modalidade híbrida em diversos cursos – sobretudo na área 
de Saúde.

Uma equipe multidisciplinar, formada por servidores técnico-
-administrativos e docentes do Ciar, ICB, FE, INF, Proec, SeTI, 
FIC e Secom desenvolveu o site UFG em Casa. A iniciativa con-
siste em uma grande plataforma que reuniu uma imensa gama 
de materiais de apoio para que gestores, professores, estudantes e 
técnicos da UFG tivessem acesso aos procedimentos necessários 



para o desenvolvimento de atividades com uso de meios digitais 
de forma não presencial.

Após a decretação do estado emergencial pandêmico, o pri-
meiro grande evento da Universidade foi o Simpósio Ciência, Arte 
e Educação, promovido em parceria com as demais instituições 
públicas de ensino superior de Goiás, no início de junho de 
2020. Com participantes de todo o Brasil, logo se verificou a 
capacidade da Universidade em migrar seus maiores eventos para 
plataformas digitais. O Simpósio foi a prova exitosa que mediu 
a capacidade de se realizar grandes eventos remotamente.

Assim, o maior evento de divulgação de pesquisa da UFG, o 
Conpeex, que leva à sociedade conhecimento e aproximação das 
inúmeras pesquisas e ações de extensão da Universidade, teve suas 
17ª e 18ª edições remotas. O mesmo ocorreu com centenas de 
congressos,  seminários, simpósios e encontros acadêmicos que 
continuaram sendo realizados  ao longo da pandemia.

Logo no início da pandemia, o Laboratório de Tecnologia 
da Informação e Mídias Educacionais (LabTime) ofereceu 50 
mil vagas para os cursos de extensão em português, matemática 
e tecnologia da informação e comunicação (TIC), em parceria 
com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e Secretaria de Educação Básica do Ministério 
da Educação (SEB/MEC).

No campo cultural, diversas iniciativas movimentaram os ca-
nais eletrônicos da UFG, a exemplo da exposição Redes, Saberes 
e Ocupações, do Museu Antropológico, que desde dezembro de 
2020 está em cartaz na modalidade virtual (enquanto não foi 
possível visitá-la no MA) e presencial. Com organização do Cen-
tro de Cultura da UFG, o projeto  #CulturaNaUFG transmitiu 
centenas de shows ao vivo pelo YouTube e promoveu lives com 
debates entre  especialistas sobre todas as formas de manifestações 
artísticas. O Música no Câmpus também continuou a ser reali-
zado, mas em versão remota, com exibições exclusivas no canal 
oficial da UFG no Youtube. Músicos reconhecidos, como Pedro 
Baby, Ângela Ro Ro e Chico César encantaram e suavizaram o 
peso de dias difíceis.





Para que não nos esqueçamos

A UFG preparou um espaço virtual para que não nos esque-
çamos das vidas perdidas na pandemia de covid-19. Além dos 
nomes de estudantes, servidores e colaboradores que faleceram 
nesse período, o projeto Evocar UFG apresenta peças que prestam 
homenagens a essas pessoas: há espaço para crônicas, poesia, 
música e imagens que transmitem sensivelmente o nosso senti-
mento de pesar e a esperança de que a vida segue e precisa ser, 
cada dia mais, valorizada. 







Ensino: Educação 
Básica, Graduação, 
Pós-Graduação





As atividades de ensino na UFG precisa-
ram ser reinventadas diante do contexto de 
isolamento social e suspensão das atividades 
presenciais, tanto na graduação quanto no 
ensino básico. A universidade buscou am-
pliar o diálogo com a comunidade acadêmica 
como um todo: estudantes, gestores, docentes, 
técnico-administrativos e colaboradores ter-
ceirizados. Em agosto de 2020, o Conselho 
Universitário da UFG (Consuni) aprovou a 
modalidade de Ensino Remoto Emergencial 
(ERE). A Prograd produziu um e-book com as 
Diretrizes didático-pedagógicas para a organi-
zação do ensino remoto na UFG. A pandemia 
reforçou a necessidade de estabelecer uma 
série de medidas específicas para garantir a 
permanência de estudantes em situação de 
vulnerabilidade.

Graduação

No período entre 2018 e 2021, os proje-
tos da Pró-reitoria de graduação (Prograd) 
tiveram quatro objetivos essenciais: a redu-
ção da evasão e da retenção de estudantes, a 
unificação dos componentes curriculares, o 
fortalecimento dos cursos de graduação e a 
inclusão. 

https://producao.ciar.ufg.br/ebooks/ensino-remoto-ufg/index.html
https://producao.ciar.ufg.br/ebooks/ensino-remoto-ufg/index.html


Redução da evasão

A Prograd tem desenvolvido uma série de políticas com o 
objetivo de possibilitar que os estudantes de graduação e educa-
ção básica da UFG tenham a oportunidade de concluir o curso 
com sucesso. Uma dessas medidas foi a instituição do Programa 
de Tutoria Acadêmica, que promove o acompanhamento e a 
orientação dos estudantes de graduação durante todo o curso. 
Além disso, a Prograd criou uma comissão que discute políticas 
para a redução da evasão e da retenção.

Unificação dos componentes curriculares

A unificação dos componentes curriculares foi um dos princi-
pais objetivos da Prograd no período, pois ela está diretamente 
vinculada às medidas voltadas à redução da evasão e da retenção. 
Após um longo período de análises e debates, uma resolução foi 
aprovada na Câmara de Graduação da UFG em 2021, e é consi-



derada um dos maiores avanços dessa gestão. Com a mudança, os 
estudantes de graduação da UFG poderão se matricular em turma 
de componente curricular equivalente, ou seja, cursar disciplinas 
em cursos diferentes daqueles em que estão matriculados. 

A Pró-Reitoria de Graduação iniciou, em outubro de 2019, 
a implementação da Unificação de Componentes Curriculares, 
que poderão ser compartilhados entre os Cursos de Graduação 
no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SI-
GAA). A medida tem dois objetivos principais: 1) promover 
uma melhor vivência do ambiente universitário pelos estudantes, 
permitindo que eles participem da rotina de diferentes unidades 
acadêmicas; 2) otimizar a oferta de componentes curriculares para 
flexibilizar a organização dos horários, viabilizando ao estudante 
o cumprimento do fluxo curricular e, ainda, possibilitando a 
formação integrada, multi e interdisciplinar.



Fortalecimento dos cursos de graduação

A valorização do trabalho dos docentes por meio da promoção 
de políticas que deram mais visibilidade ao trabalho desenvolvido 
por eles é uma das ações que a Prograd desenvolve com o objetivo 
de fortalecer os cursos de graduação. Nesse sentido, a pró-reitoria 
tem buscado refletir esse objetivo nos Projetos Pedagógicos de 
Curso (PPC). 

A mobilidade acadêmica ganhou maior impulso com a partici-
pação da UFG no Programa de Mobilidade Virtual em Rede de 
Instituições Federais de Ensino Superior (Promover Andifes), que 
permite que os estudantes da UFG cursem, remotamente, disci-
plinas de cursos de graduação em uma das instituições parceiras.

Novos cursos

A UFG está atenta às necessidades da sociedade por profissionais 
capacitados em diversas áreas, e criou novos cursos para atender 
a essa demanda. Em setembro de 2019, a instituição criou o 
primeiro curso de Inteligência Artificial do Brasil, no Instituto 
de Informática da UFG (INF). O curso é voltado para a criação 
de mecanismos que simulam a inteligência humana e sua área 
de aplicação é ligada ao desenvolvimento de soluções de proble-



mas e ao aprimoramento de processos em diversas áreas, como 
comunicação, administração, saúde, segurança e agronegócio. 

Em março de 2021, foi lançado o Curso de Licenciatura em 
Pedagogia, que será sediado na Regional Goiás, consolidando 
mais uma etapa da política de interiorização do ensino superior 
em Goiás. Em outubro de 2021, o Consuni aprovou o início 
das atividades do curso de Engenharia de Materiais no ano de 
2022, com oferta de 40 vagas. A nova graduação fará parte do 
rol de cursos de graduação da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(FCT), no Câmpus Aparecida de Goiânia. Também em outubro 
de 2022, o Consuni aprovou a criação do curso de Fisioterapia. 
A graduação será realizada com o apoio de várias unidades aca-
dêmicas, com sede temporária no Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública (IPTSP). 



Integração entre Ensino e Extensão

O alcance dos objetivos estabelecidos pela gestão 2018-2021, 
no que diz respeito à graduação, foi possível por meio do for-
talecimento das parcerias com as demais pró-reitorias. Um dos 
destaques do período foi a aprovação, na Câmara de Graduação 
e na Câmara de Extensão, da Inserção Curricular da Extensão, 
uma proposta arrojada que coloca a UFG na vanguarda das dis-
cussões que visam integrar o ensino e a extensão, lançando uma 
nova perspectiva para a formação de profissionais comprometidos 
com o objetivo de levar o conhecimento da universidade para 
toda a sociedade. 

A medida está em acordo com a Resolução nº 7 MEC/CNE/
CES, que estabelece que as atividades de extensão devem com-
por, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária 
curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deverão 
fazer parte da matriz curricular dos cursos. 





Inclusão e Permanência

A Prograd desenvolveu e aprimorou diversas ações 
de inclusão no ensino. Um dos principais focos da 
pró-reitoria nessa gestão foi o Programa UFGInclui, 
criado em 2008, que gera uma vaga extra em cada 
curso de graduação, quando houver demanda, para 
estudantes indígenas e negros quilombolas; e reserva 15 
vagas para estudantes surdos no curso de Letras Libras. 

O maior avanço no âmbito do Programa foi uma 
alteração em relação ao projeto inicial, estabelecido 
pela Resolução Consuni 29/2008, que definia que o 
UFGInclui seria implantado em caráter experimental e 
estaria sujeito a uma avaliação, que poderia resultar na 
continuidade ou encerramento do Programa. Recente-
mente, a Câmara de Graduação aprovou uma inovação 
que faz com que o UFGInclui tenha fluxo contínuo. 

Além disso, a Coordenação de Inclusão e Per-
manência (CIP) foi reestruturada para garantir o 
cumprimento de suas funções na UFG, conferindo 
valor didático-pedagógico para que o público-alvo 
do UFGInclui alcance o sucesso acadêmico. A CIP 
desenvolve ações voltadas ao acompanhamento pe-
dagógico dos estudantes, particularmente aqueles 
em situação de vulnerabilidade, como os alunos do 
Programa UFGInclui. 

Para tanto, planeja, estrutura e elabora ações que vão 
desde a proposição de monitorias à oferta de núcleos 
livres em parceria com as unidades acadêmicas. A CIP é uma coor-
denação que tem por finalidade principal apoiar os estudantes, para 
que eles possam superar dificuldades relacionadas à aprendizagem. 
Essa coordenação participou da construção dos instrumentos de 
mapeamento das condições de acesso e uso das tecnologias pelos 
estudantes do programa UFGInclui; planejou, com a Prae, o envio 
dos materiais e equipamentos para os estudantes desse grupo; e 
auxiliou a Prae quando alguns estudantes indígenas decidiram 
pelo retorno às suas aldeias, para que esse acesso permanecesse.





Acessibilidade

Existem 327 estudantes com deficiência na UFG. O Núcleo 
de Acessibilidade da UFG (NA) tem como objetivo, propor e 
viabilizar uma educação superior inclusiva a esses estudantes 
por meio da eliminação/minimização de barreiras atitudinais, 
arquitetônicas, pedagógicas, informacionais e comunicacionais. 

Pós-Graduação

A UFG concluiu o ano de 2021 avançando na ampliação e 
consolidação do seu Sistema de Pós-Graduação, que inclui as 
modalidades stricto sensu, com 63 Programas de Pós-Gradua-
ção (PPG), e lato sensu, com 50 cursos de especialização, além 
da residência médica, que tem 34 especialidades e 13 Progra-
mas de Residência Multiprofissional em Saúde e Profissional da 



Saúde. Os cursos de mestrado e doutorado na UFG envolvem 
aproximadamente 2.000 professores e quase 4.000 estudantes. 
As especializações têm uma média de 1.500  estudantes, e as 
residências, cerca de 376. Trata-se de um grande contingente 
de profissionais sendo formados em alto nível para a pesquisa e 
o exercício profissional especializado em todas as grandes áreas 
do conhecimento.

Em 2018, a Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG) iniciou 
um processo de reestruturação administrativa que teve, como um 
dos objetivos principais, a valorização da modalidade lato sensu e 
o melhor atendimento às demandas para avanços na modalidade 
stricto sensu. As primeiras medidas foram  a criação da Diretoria 
de Pós-Graduação lato sensu e a aprovação da Resolução CEPEC 
nº 1630, que aprovou o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-
-Graduação lato sensu na UFG. Além disso, foram implementados 



os módulos Lato Sensu e Residência Saúde no sistema eletrônico 
unificado de registro acadêmico na UFG. Com isso, um dos 
grandes resultados da gestão no período foi o fortalecimento da 
institucionalização dos cursos que integram a lato sensu. 

Considerando as duas modalidades, um importante passo 
em direção à integração dos diversos elementos que compõem 
a pós-graduação foi a implementação, no segundo semestre de 
2019, da Coordenação de Assuntos Acadêmicos (CAA). A CAA é 
responsável não só pela incorporação de tarefas e procedimentos 
já existentes na PRPG, como também pela definição de estratégias 
para a otimização de alguns processos e reformulação de outros, 
junto ao Centro de Recursos Computacionais (Cercomp) e ao 
Centro de Informação, Documentação e Arquivo (Cidarq), que 
prestam apoio na implantação das adequações processuais neces-
sárias. Com isso, produziram-se avanços na emissão de diplomas 
e certificados. Os programas de Pós-Graduação passaram a dispor 
de um setor especializado no suporte e orientação para o regis-
tro acadêmico informatizado, e o processo de reconhecimento 
de diplomas expedidos por instituições do exterior ganhou um 
fluxo mais ágil.

Coordenação de Acompanhamento e Avaliação de Programas 
de Pós-Graduação - Programa Diálogos na Pós-Graduação

A Coordenação de Acompanhamento e Avaliação de Programas 
de Pós-Graduação foi criada em 2018 com a missão de desen-
volver processos para acompanhar mais de perto os programas e 
aperfeiçoar o processo interno de avaliação. A primeira fase dos 
trabalhos foi de acompanhamento individualizado do processo 
de elaboração dos relatórios anuais. No ano seguinte, foram 
realizados workshops de autoavaliação e planejamento estratégico 
com atuação de mediadores. Em 2020, foi criado o Programa 
Diálogos na Pós-Graduação, no qual os Programas se reúnem com 
a Coordenação de Acompanhamento e Avaliação para debater 
temas estruturantes, como o processo de internacionalização na 
Pós-Graduação, o projeto político-pedagógico dos programas 



de pós-graduação, o projeto de autoavaliação dos programas, o 
processo de produção e divulgação do conhecimento e inovação 
na pós-graduação e impacto social e visibilidade dos Programas. 

Programa de Apoio à Gestão na Pós-graduação

O Programa de Apoio à Gestão na Pós-Graduação (PAG-PG) 
foi criado no início de 2019. A iniciativa promove capacitações 
para os gestores de PPG, oferecendo conhecimentos sobre ferra-
mentas, logística e condutas essenciais para  a gestão qualificada 
dos programas e cursos de pós-graduação da UFG.

As atividades envolvem cursos, oficinas e workshops que abor-
dam temas como gestão de informações, gestão financeira, elabo-
ração de relatórios anuais, planejamento estratégico, estratégias 



de comunicação social, bases legais e fundamentos jurídicos e 
administrativos para a gestão, boas práticas, gestão de conflitos e 
trabalho em equipe. Assim, o PAG-PG permite que os envolvidos 
nos processos de gestão sejam permanentemente qualificados para 
atividades estruturantes e possam atuar de modo mais consistente 
e assertivo na consolidação  dos cursos e programas.

Programa UFG Doutoral

Também em 2019, a PRPG criou o Programa UFG Doutoral 
para apoiar futuros doutores e orientadores, oferecendo uma 
formação complementar à investigação científica e contribuindo 
para o desenvolvimento profissional e pessoal de cada partici-
pante. A Pró-Reitoria decidiu criar o Programa após perceber a 
necessidade de fortalecer a formação dos pesquisadores com um 
viés mais interdisciplinar e humanístico. O Programa conta com 
um Comitê Consultivo formado por pesquisadores de excelên-
cia, de todas as áreas do conhecimento, que contribuem com 
o planejamento, realização e acompanhamento das atividades 
desenvolvidas.

Conexão com a sociedade

Em 2021, o diálogo entre pesquisadores da UFG e a sociedade 
ganhou ainda mais força com a criação do Programa Conecta Pós, 
em parceria com a Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI). 
O Programa promove o intercâmbio entre UFG, governos e em-
presas para a inovação. O objetivo é intensificar a disseminação 
de tecnologias e soluções para problemas atuais da sociedade. 

Desse modo, o Conecta Pós fortalece o desenvolvimento da 
pesquisa e da pós-graduação em conexão direta com as demandas 
dos diferentes setores da economia, impulsionando também a 
elaboração de políticas públicas para o benefício social.





Educação Básica

O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae) é 
a unidade que  desenvolve a educação básica na UFG, atendendo 
cerca de 760 estudantes no ensino infantil, fundamental e médio. 
Além disso, atua na pós-graduação, oferecendo especialização 
(presencial e a distância) e mestrado profissional, garantindo um 
corpo docente e técnico altamente qualificado. 

Em 2018, a unidade completou 50 anos. Uma série de ativi-
dades marcaram o Jubileu de Ouro do Cepae, sendo a principal 
delas, o lançamento de um livro organizado pela professora Deise 
Nanci de Castro Mesquita. A obra é composta por textos que 
abordam a estrutura e o cotidiano escolar da instituição. 

A partir de 2018, o Cepae adotou uma nova matriz curricular 
e um novo projeto político-pedagógico, aprovados no final do 
ano de 2017, já com a inserção da antiga creche, que agora faz 
parte do Cepae como Departamento de Educação Infantil (DEI). 
O Cepae tem se destacado entre as melhores escolas públicas de 
Goiás. Em 2019, 62,4% dos alunos do Ensino Médio tiveram 
êxito no Sistema de Seleção Unificada (Sisu).

Nos últimos três anos, a gestão do Cepae tem desenvolvido 
ações voltadas para o ensino, a pesquisa e a extensão. Esses pro-
jetos ganharam um novo incentivo com a inclusão do Ensino 
Básico nas resoluções que tratam do ensino na UFG, a exemplo 
da Resolução Consuni nº 34/2020, que dispõe sobre o Ensino 
Remoto Emergencial. 

A iniciativa deu um novo fôlego às ações do Cepae, que agora 
está ainda mais integrado à UFG, inclusive com um calendário 
acadêmico unificado. Durante a pandemia, o retorno às ativi-
dades no modo remoto ocorreu em conjunto com a graduação. 
Seguindo o modelo adotado pela universidade, a unidade aderiu 
às atividades nas modalidades síncrona e assíncrona. 

Além disso, os professores do Cepae oferecem atendimento 
individual aos estudantes. As necessidades específicas são tratadas 
por meio de projetos de ensino, a exemplo do Projeto de Ensino 





de Língua Portuguesa, com foco na formação da leitura e escrita. 
Apesar dos cortes orçamentários sofridos pela UFG, o Cepae 
conseguiu concluir algumas obras que estavam em andamento, 
como a reforma da quadra esportiva e do telhado, além de me-
lhorias no prédio do DEI. 







Pesquisa e Inovação





A UFG atua para fazer da ciência, da tecnologia e da inovação, 
instrumentos de promoção do desenvolvimento econômico e so-
cial de Goiás e do Brasil. A PRPI tem desenvolvido esforços para 
aproximar a pesquisa científica das atividades de desenvolvimento 
tecnológico e inovação, entendendo-as como interdependentes e 
complementares, sendo esta interação benéfica tanto para a pes-
quisa como para suas implicações nas interações da Universidade 
com as estruturas sociais externas a ela - empresas, organizações 
do Estado e da sociedade civil.

A Universidade tem procurado melhorar os instrumentos nor-
mativos institucionais em ciência, tecnologia e inovação, e tem 
buscado ampliar e otimizar as estruturas e programas de apoio 
a essas atividades, com impactos internos e externos relevantes. 
Destacam-se a implantação da Política de Inovação da UFG e 
a regulamentação dos Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa, 
Ensino e Extensão. 

Nos últimos dois anos (2020 e 2021), além dos esforços cor-
rentes, a capacidade científica e tecnológica da instituição foi 
colocada a serviço da população na busca por soluções para os 
graves problemas decorrentes da pandemia da Covid-19. São 
diversas ações de extensão inovadora, de transferência de conhe-
cimentos e de parcerias com diferentes instituições, que mostram 
quão decisiva é a contribuição da universidade no enfrentamento 
dos desafios sociais.



CRTI: Sofisticação instrumental e 
analítica para a pesquisa e a inovação 

Instalado no Parque Tecnológico Sa-
mambaia, o Centro Regional para o De-
senvolvimento Tecnológico e Inovação 
(CRTI) é um centro multi-institucio-
nal e multiusuário, dotado de robusta 
e diversificada capacidade instrumen-
tal e analítica, contando com recursos 
humanos dotados de alta qualificação 
técnica. O CRTI atende a demandas de 
universidades, centros de pesquisa, órgãos 
governamentais e empresas, assegurando 
sempre a excelência técnica e científica 
de seus serviços.

De 2018 a 2021, o CRTI realizou análises em 13.048 amostras 
provenientes de empresas e de instituições de ensino e pesquisa. 
O CRTI possui atualmente, em seu cadastro de usuários, mais 
de 300 pesquisadores, vinculados a 67 instituições distintas de 
todo o país. Ele conta também com mais de 350 empresas que 
são usuárias de seus serviços técnicos e analíticos, empresas estas 
provenientes de quase todos os estados da federação. Conta ain-
da com alguns usuários no exterior – empresas e pesquisadores 
acadêmicos.

IPElab, uma rede de laboratórios 
abertos de prototipagem em Goiás

Uma das realizações da PRPI foi a idea-
lização e implementação da Rede IPElab: 
Ideias, Prototipagem e Empreendedoris-
mo. Uma rede de laboratórios abertos 
de prototipagem no estado de Goiás, 
destinada ao atendimento de demandas 
acadêmicas, de empresas, de inventores 



independentes e da comunidade em geral. A iniciativa conta 
com a parceria do Sebrae e o apoio da Fapeg, Funtec, Funape e 
emendas parlamentares do Congresso Nacional e da Assembleia 
Legislativa de Goiás. Os laboratórios contam com impressoras 
3D, fresadoras, tornos, máquinas de corte a laser e outros equi-
pamentos para projetar, modelar, construir e testar protótipos 
com diferentes finalidades. 

Entre 2018 e 2021, foram implantadas sete unidades da Rede 
IPElab: 

•	 Parque Tecnológico Samambaia
•	 Câmpus da Cidade de Goiás
•	 Cidade de Jataí
•	 Escola de Agronomia 
•	 Faculdade de Artes Visuais
•	 Quadra das engenharias, no Câmpus Colemar Natal e Silva
•	 Faculdade de Ciência e Tecnologia, no Câmpus de Apa-

recida de Goiânia (em fase final de instalação).



Ainda recente, a Rede IPElab desenvolveu importantes ativi-
dades, tais como a produção de 25 mil protetores faciais para o 
enfrentamento à Covid-19, a produção de diversos cursos sobre 
prototipagem disponibilizados de forma on-line e gratuita com 
o foco na formação dos usuários da rede, oferta de oficinas pre-
senciais, apoio ao desenvolvimento de projetos de inventores, 
como também a prestação de serviços com foco na inovação.

Idealizado em 2020 e iniciado em 2021, o projeto “IPElab 
Volante” foi criado para atuar no ambiente das escolas públicas 
estaduais no interior de Goiás, por meio da realização de oficinas 
e demonstrações práticas de processos inovadores de criação e 
produção de peças e protótipos. É uma iniciativa da UFG em 
conjunto com a Secretaria de Estado da Educação de Goiás, por 
meio de emenda parlamentar da Assembleia Legislativa de Goiás. 



LaMCAD: Computação de Alto Desempenho

O Laboratório Multiusuário de Computação de Alto Desem-
penho (LaMCAD) é um centro multiusuário cujo objetivo é 
oferecer à UFG e instituições parceiras recursos computacionais 
que demandem alto poder de processamento através de serviços 
de virtualização (computação em nuvem), de computação em 
cluster, ou ainda outros serviços computacionais específicos. 

O projeto do LaMCAD foi criado no final de 2018, por 
iniciativa da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação e as atividades 
tiveram início em outubro de 2020, com sede nas dependências 
da Agência UFG de Inovação, no Parque Tecnológico Samambaia.

Atualmente o Laboratório apoia 26 projetos de pesquisa da 
UFG, mantém parceria com 10 projetos institucionais, 7 enti-



dades com perfil governamental e possui mais de 200 usuários. 
Especialmente relevante é a parceria para implantação do Centro 
de Estudos, Monitoramento e Previsão Ambientais do Cerrado 
(CEMPA), que já realiza suas operações computacionais de 
alto desempenho com equipamentos instalados no LaMCAD. 
Com esses números e uma estrutura em crescente ampliação, o 
LaMCAD está posicionado hoje entre os 10 maiores centros de 
computação científica do Brasil.

Museu Antropológico faz 50 anos e inaugura novas exposições

O Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás 
(MA) completou 50 anos em 2019. Para celebrar a data, foi 
inaugurada em 2020 a exposição “Redes, Saberes e Ocupações: 
50 anos do MA/UFG”. O prédio que abriga o MA também 
passou por reforma, que foi entregue junto com a exposição. 
A visitação pública ao Museu foi afetada pela pandemia, mas a 
partir de janeiro de 2022 o MA reabre para visitação pública por 
meio de agendamento no site www.museu.ufg.br. O site do MA 
também oferece visitação virtual (tour 360º) a algumas de suas 
exposições. Além da “Rede, Saberes e Ocupações”, a exposição 
“Lavras e Louvores”, inicialmente inaugurada em 2006, foi re-
lançada como “Lavras e Louvores 360º”, em setembro de 2021.



Unidade de Conservação da UFG

A Unidade de Conservação (UC) da UFG é formada pelo 
Herbário, o Bosque Auguste de Saint-Hilaire e a Reserva Bio-
lógica Professor José Ângelo Rizzo. A UC atende a comunidade 
universitária, a comunidade em geral e instituições nacionais e 
internacionais para atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

O Herbário atua no registro e preservação do acervo de amostras 
vegetais, ampliação da identificação de espécimes, intercâmbio de 



exemplares e no atendimento de solicitações diversas para ensino 
e pesquisa, além de manter colaboração com importantes insti-
tuições como Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia da Flora 
e dos Fungos do Brasil (INCT-HVFF). Além dos atendimentos 
presenciais, o herbário se modernizou e passou a disponibilizar o 
seu acervo através das plataformas speciesLink (https://species-
link.net/) e Global Biodiversity Information Facility (https://
www.gbif.org/dataset/) e disponibiliza um Tour Virtual 360o, 
possibilitando assim as visitas virtuais.

O Bosque Auguste de Saint-Hilaire, localizado no Câmpus 
Samambaia, vem sendo objeto de um programa de identificação 
de espécies vegetais, iniciado em 2018, o que resultou na indicação 
dos nomes científicos e vulgares dos vários exemplares encontra-
dos no local. Já a Reserva Biológica Professor José Ângelo Rizzo, 
localizada na Serra Dourada, no município de Mossâmedes-GO, 
realiza atividades de preservação ambiental e recebe visitantes da 
UFG e da comunidade em geral. 

Biotério Central da UFG

Criado em 1980, por iniciativa do Instituto de Ciências Bioló-
gicas, o Biotério Central da UFG tem como objetivo a produção 
de animais de acordo com todos os critérios e normas sanitárias, 
fornecendo roedores de alta qualidade genética e sanitária para 
realização de pesquisas na UFG e em instituições parceiras. Em 
2019, a gestão do Biotério Central da UFG foi transferida para 
a PRPI, tendo sido nomeado um Comitê Executivo responsável 
pela gestão multiusuária dessa estrutura. Paralelamente, no mes-
mo ano, uma comissão foi criada com o objetivo de elaborar um 
diagnóstico da situação do uso de animais em pesquisa e ensino 
na UFG, cujo resultado apresentou um conjunto de sugestões 
para elaboração de uma política institucional para o setor. 

Estão em andamento os trâmites para ampliação e adequação do 
Biotério Central da UFG, com a construção de módulos externos 
além de módulos adicionais a serem implantados no interior da 



edificação atual, incluindo todo o sistema automatizado de venti-
lação, filtragem, controle de temperatura e umidade dos ambientes 
de criação, bem como a reforma de toda a estrutura e a aquisição 
de equipamentos modernos para acomodação dos animais.

Editora UFG ganha novo regimento e nova sede

A história da divulgação científica e cultural na UFG começou 
sua trajetória praticamente junto com a própria Universidade, 
fundada em 1960. Criada em 1962 pelo primeiro reitor da UFG, 
prof. Colemar Natal e Silva, a Imprensa Universitária surgiu como 
o maior e mais moderno parque gráfico da região Centro-Oeste 
na época. Em 1977, dentro da Imprensa Universitária, foi criada 



a Editora UFG, se distinguindo mais claramente das funções de 
uma gráfica. Em 1981, decidiu-se pela criação do Centro Editorial 
e Gráfico (Cegraf ), que englobou tanto o parque gráfico quanto 
a própria Editora UFG. 

Em 2019, começou o trabalho de reestruturação do Cegraf, 
que culminou, em 2021, na separação entre parque gráfico e 
casa publicadora. O Cegraf passou a ser um prestador de serviços 
com as divisões de revisão, editoração eletrônica e impressão, 
atendendo as demandas por publicação da comunidade acadê-
mica da Instituição. A Editora UFG instalou-se em nova sede, 
como órgão independente vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Inovação, com estrutura própria e separada do Cegraf, no Parque 



Tecnológico Samambaia, prédio da Agência UFG de Inovação, 
com a missão, estritamente acadêmica, de publicar material 
científico e cultural com o rigor universitário.

A partir da reestruturação, a Editora UFG desenvolveu um 
novo site (editora.ufg.br) e adotou um novo software de gestão 
das vendas e do estoque. Dessa forma, o órgão unificou seu cai-
xa, fazendo uma gestão única das transações ocorridas de modo 
on-line e nas duas livrarias físicas, localizadas na Faculdade de 
Educação (Câmpus Colemar Natal e Silva) e próximo ao Cine 
UFG (Câmpus Samambaia). 

Atualmente, a Editora tem 179 títulos à venda e o estoque 
dos exemplares também passou por mudanças. Anteriormente, 
eram três estoques: um no Cegraf e um em cada livraria física. A 
partir de 2021, foram adicionados o estoque da sede da Editora, 
na PRPI, e o estoque para a livraria virtual. 

As mudanças trazidas pela reestruturação enfatizam a trans-
parência da gestão da Editora e dos recursos envolvidos no tra-
balho. Além disso, também foram reformulados documentos 
que orientam a comunidade universitária sobre como publicar 
pela Editora e os contratos estabelecidos para cada modelo de 
publicação, variando entre livro digital, livro impresso, obra 
organizada ou de autoria de dois ou mais autores, entre outras 
especificidades.

A divulgação das obras da Editora UFG também ganhou um 
reforço, por meio da impressão semestral do catálogo de livros, 
desenvolvido em um formato específico para ser impresso em 
pequenas tiragens e, assim, ser atualizado e distribuído conforme 
a necessidade e sem desperdícios. 



Estruturas institucionais para a ética, integridade 
e biossegurança em pesquisa

A UFG conta com estruturas institucionais voltadas aos cui-
dados com a ética, a integridade acadêmica e a biossegurança 
em pesquisa, administrativamente vinculadas à PRPI, sendo 
elas o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), 
Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), Comitê de Inte-
gridade Acadêmica (CIA) e Comissão Interna de Biossegurança 
(CIBio). Essas estruturas são imprescindíveis para o bom anda-
mento das atividades acadêmicas da Instituição e contam com 
suporte institucional para o bom funcionamento. Nos últimos 
4 anos esses organismos analisaram as condições para execução 



de projetos de pesquisa, emitindo em torno de 4.900 pareceres 
consubstanciados, além de se promoverem cursos e palestras de 
formação e esclarecimento a pesquisadores e estudantes.

Diálogos em Pesquisa e Inovação

Os Programas de “formação em pesquisa” e “formação em 
inovação” foram unificados no Programa Diálogos em Pesquisa e 
Inovação, voltado para a realização de palestras e oficinas visando 
o debate em torno de temas relevantes de pesquisa científica, 
tecnológica e em inovação. Esse programa, ao longo dos quatro 
anos, realizou 71 eventos presenciais e remotos com quase 18 
mil participantes, principalmente estudantes de graduação da 
UFG e de outras instituições. 

A Iniciação à Pesquisa é estratégica

Os Programas de Iniciação Científica e de Iniciação em De-
senvolvimento Tecnológico e Inovação foram integrados em um 
único programa institucional, o Programa de Iniciação à Pesquisa 
Científica, Tecnológica e em Inovação (PIP). O PIP-UFG é um 
programa estratégico da Universidade, que contribui de forma 
destacada para a qualidade dos cursos de graduação ao estimular 
os estudantes para as atividades de investigação científica, tec-
nológica, artística e cultural, colocando-os em contato com o 
processo de produção do conhecimento em sua área de formação. 
Ele conta com um programa institucional de bolsas do CNPq 
e da própria UFG. 



Fonte: PRPI UFG

Discentes participantes do Programa de Iniciação à Pesquisa (PIP-UFG)

Modalidade/Ano 2018 2019 2020 2021

IC 1.174 1.443 1.117 1.164

IT 92 109 89 104

ICJR 23 43 22 51

Total 1.289 1.595 1.228 1.319

Fonte: PRPI UFG



Bolsas de iniciação à pesquisa – Quantitativo de bolsas concedidas pelo CNPq e pela UFG

Modalidade
2018/2019 2019/2020 2020/2021* 2021/2022*

CNPq UFG CNPq UFG CNPq UFG CNPq UFG
PIBIC 319 142 320 140 350 102 350 30

PIBIC-AF 18 12 18 12 20 8 20 56
PIBIC-EM 12 5 17 10 20 - 20 -
PIBIC-EF - 6 - 10 - 5 - 8

PIBIC-Prolicen - 60 - 60 - 43 - 43
PIBITI 22 5 22   5 22 3 22 28
Subtotal 371 230 377 237 412 161 412 165

Total de bolsas 601 614 573 577

*A partir de 2020 não foram considerados os docentes das então Regionais Catalão e Jataí, que ago-
ra são a Universidade Federal de Catalão (UFCat) e a Universidade Federal de Jataí (UFJ).

Fonte: PRPI UFG



Desafios de Empreendedorismo e Inovação 
de abrangência nacional

A UFG, por meio do Centro de Empreendedorismo e In-
cubação (CEI), passou a investir na concepção e realização de 
eventos voltados à criação de soluções inovadoras para problemas 
específicos. A partir de 2019, foram organizadas as primeiras 
maratonas de programação e uma série de desafios temáticos 
nacionais. A Olimpíada de Empreendedorismo Universitário 
(OEU) foi aprimorada e teve seu alcance ampliado, sendo rea-
lizadas quatro edições nessa gestão. 

Em 2020, a OEU foi modernizada com a criação da catego-
ria Negócio de Impacto Socioambiental e sofreu transforma-



ções para se adaptar à pandemia. 
Com isso, ela deixou de ser um 
evento regional e se tornou um 
evento nacional, com participa-
ção, inclusive, de estudantes de 
instituições de ensino superior de 
outros países. Todos esses eventos 
impactaram de forma direta mais 
de mil estudantes de cerca de 70 
instituições.

Destaca-se o reconhecimento 
no “Ranking Universidades Em-
preendedoras 2021”, organizado pela Confederação Brasileira 
de Empresas Juniores, para o evento Ideathon Lab - Soluções 
Inovadoras de Prototipagem para a Covid-19, como “Referência 
Nacional em Cultura Empreendedora”.

O “Prêmio TCC em Empreendedorismo” é mais uma ação 
de estímulo ao empreendedorismo estudantil, que também é 
organizado pelo CEI-UFG e conta com duas categorias: Em-
preendedorismo de Negócios e Empreendedorismo Social.



A UFG se torna a primeira “Instituição de 
Ensino Superior Júnior” de Goiás

O Programa UFG Júnior faz a gestão do conjunto de Empresas 
Juniores (EJs) da UFG e tem como objetivos fomentar a cultura 
do empreendedorismo entre os estudantes, além de contribuir 
para a sua formação profissional. Atualmente, a UFG conta com 
23 empresas juniores, que abrangem 42 cursos de graduação. 
Por essa razão, em dezembro de 2020, a UFG foi reconhecida 
pela Federação Goiana de Empresas Juniores como a primeira 
“Instituição de Ensino Superior Júnior” do Estado. Para alcançar 
esse marco, é necessário que, no mínimo, 25% dos cursos da 
instituição possuam empresas juniores.

Considerando a abrangência e potencial das suas EJs, em 2021, 
a reitoria da UFG, por intermédio da PROAD e da PRPI, lan-
çou um edital destinado a contratar EJs para prestarem serviços 
à Universidade. Esse edital, com modelo inovador no Brasil, 
possibilitou que as empresas juniores identificassem necessida-
des da Universidade, nas mais variadas áreas, que pudessem ser 
atendidas com base em seu catálogo de serviços.

Plataforma PITT: Propriedade Intelectual 
e Transferência de Tecnologia

Uma iniciativa que começou a ser discutida no início dessa 
gestão, entregue em junho de 2021 para a comunidade, foi a 
Plataforma PITT - Propriedade Intelectual e Transferência de 
Tecnologia. A solução foi desenvolvida pela UFG, por meio da 
PRPI, em parceria com a Fundação de Apoio à Pesquisa (Funape). 
Essa plataforma é uma ferramenta de apoio à gestão da política 
institucional de Pesquisa e Inovação da Universidade, composta 
por três módulos:

•	 Módulo de Propriedade Intelectual – solicitação e acom-
panhamento dos pedidos de proteção pelo pesquisador, 
rastreamento dos pedidos pela equipe da gestão, registro 
de autoria e vitrine tecnológica para a comunidade externa;



•	 Módulo de Transferência de Tecnologias – elaboração 
de instrumentos contratuais aplicados a PD&I, além do 
acompanhamento desses contratos; 

•	 Módulo de Laboratórios – catálogo eletrônico dos labo-
ratórios de pesquisa da UFG com informações como as 
atividades desenvolvidas, os equipamentos, a equipe téc-
nica, as formas de acesso e uso. Atualmente, há cerca de 
250 laboratórios cadastrados na Plataforma PITT.  



SisPQUI: Controle interno de fluxo de 
produtos químicos controlados

A PRPI e a Funape, em parceira com a Diretoria de Compras 
(DCom), o Departamento de Material e Patrimônio (DMP) e o 
Cercomp, desenvolveram o Sistema de Informação para Gestão 
Institucional de Produtos Químicos (SisPQUI), cujo objetivo é 
apoiar as atividades de pesquisa e desenvolvimento por meio da 
gestão e controle da aquisição, estoque e movimentação de pro-
dutos químicos de uso nas atividades de pesquisa e, também, de 
ensino e extensão na UFG, sujeitos ao controle da Polícia Federal. 

Lançado em 2021, o SisPQUI já está em operação e subsidiará 
a automatização dos fluxos de produtos químicos adquiridos pela 
UFG, bem como sua distribuição e controle de saídas, além de 
propiciar a geração automática dos Mapas Mensais, que devem 
ser encaminhados à Polícia Federal por meio de sistema próprio, 
o SIPROQUIM II, já integrado ao SisPQUI, sendo muito rele-
vante para dar agilidade às atividades de pesquisa relacionadas.



Plataforma Eventos: Desenvolvimento de 
alternativas para eventos durante a pandemia 

Os anos de 2020-2021 foram desafiadores e a PRPI, a exemplo 
de toda a UFG, teve que buscar alternativas para não interrom-
per os processos de produção e difusão do conhecimento. Um 
desafio importante foi a realização do Seminário de Iniciação 
à Pesquisa, sendo desenvolvida uma plataforma específica para 
viabilizar sua realização no formato remoto: a Plataforma Evento. 
Ela permitiu a apresentação dos trabalhos no formato de pôster 
e vídeo, a realização do processo avaliativo pelos consultores ad 
hoc e avaliadores externos do CNPq, como também o acesso 
às apresentações pelo público em geral, incluindo os familiares 
dos participantes. A Plataforma Eventos foi utilizada também 
para outras atividades, como o Congresso de Pesquisa, Ensino e 
Extensão da UFG (CONPEEX), em 2021.

REDCap: Plataforma de dados de pesquisa

O ingresso da UFG no Consorcium REDCap (Research Elec-
tronic Data Capture), por intermédio da PRPI e com o apoio 
do LaMCAD, a inclui em uma comunidade que atua na in-
corporação de soluções tecnológicas para facilitar a geração e 
a gestão de informações de pesquisa universalmente acessíveis 
e relevantes. Temos uma ferramenta baseada na web, disponi-
bilizada à comunidade acadêmica em novembro de 2020, que 
suporta captura e gerenciamento de dados de forma segura e 
padronizada, viabilizando ao pesquisador o controle dos seus 
dados e impactando na qualidade das pesquisas. A Plataforma 
permite ainda validação dos dados em tempo real, checagem 
de integridade, exportação e importação de dados em formatos 
compatíveis com programas de análise estatística. A possibilidade 
de parcerias intra e interinstitucional, nacionais e internacionais 
com compartilhamento de dados impulsiona a pesquisa susten-
tável, com a reutilização de dados seguros e reprodutíveis, com 
a produção mais célere do novo conhecimento. 



Nesse um ano de REDCap-UFG, 20 projetos foram deposi-
tados na Plataforma, destacando-se a área da saúde com projetos 
envolvendo pacientes com Covid-19 e pacientes com Zika Vírus, 
contando com parceiros de outros estados que também coletam 
dados que são depositados na plataforma REDCap-UFG. Um 
outro exemplo de projeto que a REDCap-UFG viabilizou foi 
o BIOBANCO-IPTSP, um repositório de células e patógenos 
colhidos de pacientes do Centro-Oeste, que poderá ser acessado 
por pesquisadores de qualquer parte do mundo.

Apoio Estratégico para Empresas de Base Tecnológica

Nos últimos quatro anos, ocorreu a expansão e profissiona-
lização do Centro de Empreendedorismo e Incubação da UFG 
(CEI), com a inauguração da unidade 2, localizada no Parque 
Tecnológico Samambaia, em 2018. No ano seguinte, o CEI 
recebeu a certificação Centro de Referência para Apoio a Novos 
Empreendimentos – Cerne 2, da Associação Nacional de Enti-
dades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) 
em parceria com o Sebrae. Destaca-se que o CEI foi o primeiro 
ambiente de inovação do país certificado como Cerne 2, por 
boas práticas em gestão, relacionamento com empreendedores, 
geração e prospecção de negócios. 

Em 2021, o CEI foi credenciado pelo Sebrae, Anprotec e Minis-
tério da Economia para executar os dois ciclos do Programa Ideiaz, 
que visa apoiar a estruturação e o desenvolvimento de projetos 
inovadores, em estágio inicial, de todo o país. Ademais, por ter 
cadastro ativo no Comitê da Área de Tecnologia da Informação 
(CATI), órgão vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), o CEI proporcionou às empresas incubadas 
a celebração de mais de 20 contratos, via Lei de Informática, 
com grandes empresas como Olsen, Henry, Positivo, Huwaei, 
Rosemberger, Kidasen, Fibracem, NHS, Commscope e Eletra.

Visando reconhecer os empreendimentos que tiveram destaque 
como melhores empresas do CEI-UFG, foi criada, em 2018, uma 





premiação bianual, o “Prêmio Empresa Inovadora”, contando 
com as categorias “Empresa Incubada” e “Empresa Graduada”. 
Ao final de 2021, o CEI conta com 24 empreendimentos vin-
culados, dos quais 13 são projetos pré-incubados e 11 startups 
incubadas. Desde a sua criação, em 2005, o CEI já graduou um 
total de 31 empresas, sendo 7 dessas nos últimos 4 anos. 

Consolidação do Parque Tecnológico Samambaia 

O Parque Tecnológico Samambaia (PTS), instalado no Câmpus 
Samambaia da UFG, com área de aproximadamente 180.000 m2, 
conta com estruturas voltadas à pesquisa, ao desenvolvimento e à 
inovação. Com implantação iniciada em 2011, foram muitos os 
projetos executados desde então, visando à consolidação do parque.

O CRTI foi inaugurado em 2013. Em 2017, foi inaugurado 
o edifício da Agência UFG de Inovação e em 2018 ocorreu a 



instalação da PRPI e a expansão do Centro de Empreendedo-
rismo e Incubação (CEI), ambos no mesmo edifício. Ainda em 
2018, foi inaugurada a Unidade 1 da Rede IPElab, a qual foi 
ampliada em 2019. 

Em 2020, foram inauguradas três importantes estruturas 
no PTS: o Laboratório Multiusuário de Computação de Alto 
Desempenho (LaMCAD), o Centro de Pesquisas Laboratórios 
Integrados para Inovação em Ciências Farmacêuticas (Life), e a 
nova sede da Funape. No mesmo ano, foi instalada uma usina 
de energia fotovoltaica. Atualmente, o Parque Tecnológico conta 
com quatro empresas residentes, que foram selecionadas por meio 
de um edital de chamada pública realizado em 2019. 

Mostras de Inovação 

Durante essa gestão, foi idealizada a Mostra UFG de Inova-
ção, com duas edições, em 2018 e 2019. A finalidade da mostra 
é apresentar ao público interno da UFG (professores, alunos 
e técnico-administrativos) e à sociedade em geral (indústrias/
empresas, órgãos governamentais e demais instituições de ensino 
e pesquisa do Estado) exemplos de atividades em pesquisa com 
viés de inovação tecnológica. 

Por meio do trabalho 
de assessoria de imprensa 
realizado, ambas as edi-
ções foram amplamente 
divulgadas pelos veícu-
los jornalísticos de Goiás 
(rádios, TVs e portais de 
notícias), com ampla re-
percussão nas redes so-
ciais. Em razão da pan-
demia da Covid-19, as 
edições de 2020 e 2021 
não foram realizadas.



Resultados das Mostras de Inovação

Ano Evento Número de stands Público estimado
2018 1ª Mostra UFG de Inovação 17 3.000
2019 2ª Mostra UFG de Inovação 26 8.000

Fonte: PRPI UFG

Pesquisa e Inovação em números

Entre 2019 e 2021, a UFG conquistou as primeiras 4 conces-
sões de patentes. Ao final de 2021, a UFG atingiu a marca de 
271 solicitações de proteção da propriedade intelectual junto ao 
INPI, sendo 171 pedidos de patentes, 73 registros de programas 
de computador, 9 de desenhos industriais e 18 de marcas.

Alguns indicadores da pesquisa e inovação:

Números de projetos e grupos de pesquisa

Ano 2018 2019 2020* 2021**
Número de projetos de pesquisa 
vigentes 2.626 2.945 1.844 2.445

Número de grupos de pesquisa cer-
tificados no Diretório de Grupos de 
Pesquisa do CNPq

193 221 217 260

Valores aportados para P&D por 
meio de ações institucionais, proje-
tos integrados e individuais (em R$)

88 milhões 83 milhões 110 milhões --

* A partir de 2020 não foram considerados os docentes das então Regionais Catalão e Jataí, que ago-
ra são a Universidade Federal de Catalão (UFCat) e a Universidade Federal de Jataí (UFJ).

** Dados registrados até outubro de 2021.

Fonte: PRPI UFG







Extensão e Cultura





Responsável pela integração da comunidade acadêmica com a 
sociedade em geral, a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec-
-UFG) atua impulsionando a democratização do conhecimento 
produzido na Universidade, estabelecendo uma relação dialógica 
e participativa para e com a comunidade. Rompendo os espaços 
físicos da UFG, especialmente durante a pandemia da Covid-19, 
a Proec demonstrou, na prática, a fundamental importância da 
Extensão Universitária como um dos pilares que sustentam as 
instituições públicas de ensino.

Prova desse esforço, o Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(Conpeex), maior evento realizado anualmente pela UFG, já é 
marcado pela inovação e intensa participação da comunidade. 
Apesar dos impactos causados pela pandemia de Covid-19, o 
congresso continuou demonstrando a sua relevância para ampliar 
as contribuições no campo científico e tecnológico. Inclusive, é 
possível constatar o aumento na quantidade de inscrições quando 
o evento passou a adotar o formato on-line.



Edições do Conpeex de 2018-2021

Ano Edição N° de inscrições
N° de

trabalhos
apresentados

Formato do 
evento

2018 15º Conpeex 6.291 1.810 presencial
2019 16º Conpeex 5.165 1.708 presencial
2020 17º Conpeex 9.546 2.125 on-line
2021 18º Conpeex 8.486 1.487 on-line

Fonte: PROEC UFG

Adotando um novo formato de diagramação dos seus Anais, 
produzidos pelo Ciar/UFG, o congresso ampliou ainda mais a 
participação popular com a criação do Concurso Audiovisual, 
coordenado pela Proec, e a inclusão da Mostra UFG de Inovação 
em Tecnologias, gerenciado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Inova-
ção (PRPI). Já com as Rotas de Ciência e Cultura, a participação 
da Rádio Universitária, com programação diurna, e a Fundação 
RTVE, com o Programa Conexões Jovens, apresentado ao vivo, 
o Conpeex construiu pontes ainda mais sólidas com a sociedade 
e a comunidade acadêmica. Vale lembrar ainda que, abraçando o 
projeto “UFG Sustentável”, nos anos em que as atividades foram 
presenciais, todo o processo de credenciamento, identificação e 
registro foi por meio de QR CODE. 

Com muitas inovações, a 
Proec encarou a realização 
do Conpeex de maneira re-
mota, reinventando os espa-
ços de divulgação científica. 
Adotando e promovendo um 
ambiente inovador, propor-
cionou à comunidade univer-
sitária um espaço de encontro 
e demonstração pública da 



vitalidade do ensino, pesquisa e 
extensão, contemplando também 
a reflexão crítica e livre expressão 
das atividades artísticas, tudo isso 
remotamente, preservando a segu-
rança de todos.

Já com a Revista UFG – Exten-
são e Cultura, a Proec implementou 
uma série de iniciativas para quali-
ficar, divulgar e promover o acesso 
ao periódico. Ao implementar um 
edital de submissão de dossiês te-
máticos e com a criação do progra-
ma, na forma de lives, foi possível 
fortalecer parcerias e aumentar o 
fluxo de publicações. Além disso, o 
Ciar também foi parceiro na criação 
de uma nova capa para a revista, 
que além de passar a ser publicada 
com fluxo contínuo e volume úni-
co anual, adotou a acessibilidade 
em suas edições. O resultado desse 
trabalho rendeu frutos que podem 
ser quantificados: o número de tra-
balhos publicados saltou de 16, em 
2015, para 66, no ano de 2020. 

A Proec desenvolve suas ações 
reconhecendo que a Extensão e a Cultura são elementos impor-
tantes para a transformação social. Nesse sentido, a pró-reitoria 
desenvolve uma série de projetos e ações, como as desempenhadas 
pela Incubadora Social da UFG, que hoje trabalha com a Central 
Uniforte e suas seis cooperativas de catadores filiadas. Fortale-
cendo parcerias, a Incubadora Social desenvolve dois projetos 
que visam melhorar as condições de trabalho e renda de seus 
cooperados, em situação de vulnerabilidade social, agregando 



valor aos materiais comercializados e beneficiando diretamente 
os catadores cooperados. Um dos destaques é o Polo de Inovação 
Social e Tecnologias Sustentáveis. 

Durante a pandemia, a incubadora funcionou ainda como 
um centro de logística e distribuição de alimentos doados e se 
somou a outras atividades da Universidade no enfrentamento à 
Covid-19. Pelo menos 400 famílias foram diretamente beneficia-
das pelas doações recebidas. A Proec também criou, em dezembro 
de 2019, a Feira Interinstitucional Agroecológica da Agricultura 
Familiar. O projeto, realizado em parceria com o IF Goiano e o 
IFG, promove a inclusão social e o desenvolvimento territorial 
das comunidades do interior do estado, gerando renda com ênfase 
no cooperativismo e protagonismo dos trabalhadores. Ao todo 
foram realizadas 53 edições presenciais da feira, que ocorreram 
antes do período da pandemia. 

Ainda prezando pela humanização das relações entre UFG e 
sociedade, foi criado, em 2018, o Projeto Curta o Câmpus, que 



abriu as portas dos espaços físicos da Universidade para apre-
sentações artísticas, de ações de extensão, pesquisa e recreação. 
Ao todo foram realizadas cinco edições com a participação de 
aproximadamente 5 mil pessoas. 

Abraçando a população goianiense, a Proec desenvolveu, a partir 
de 2018, o Programa Ciência em Todo Lugar. Em parceria com 
a extinta Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Trabalho, 
Ciência e Tecnologia da Prefeitura de Goiânia (Sedetec) do muni-
cípio de Goiânia, foram realizadas quatro edições do evento para 
que a comunidade pudesse aproximar a ciência do seu dia a dia. 
Crianças e adultos foram estimulados em sua curiosidade para 
compreender experimentos e conhecer os trabalhos de ensino, 
pesquisa e extensão realizados por discentes, docentes e técni-
co-administrativos da UFG, conversando diretamente com eles. 

Soma-se a essa iniciativa a criação de alguns importantes pro-
jetos de extensão, como UFG em todo Lugar, UFG na Agroe-
cologia, UFG na Escola, UFG nos Parques, UFG Rural, UFG 
na Infância e UFG no enfrentamento à Covid-19. Vale destacar 
ainda a criação do Programa UFG com Você, veiculado pela Rádio 
Universitária em edições semanais e disponível em podcast, que 
apresenta e divulga ações de extensão da UFG. 

O Centro Cultural UFG atuou, ao longo dos últimos anos, 
reunindo, documentando e expondo atividades ligadas a diversas 
áreas artísticas. O Acervo de Arte Contemporânea do Centro 
Cultural UFG coloca a UFG como 
uma das Universidades públicas no 
Brasil que possui um dos mais rele-
vantes acervos de arte contemporâ-
nea brasileira. Vale destacar, ainda, o 
investimento no estabelecimento de 
políticas de acessibilidade cultural em 
prol da inclusão de pessoas com defi-
ciência com ajudas técnicas e tecnolo-
gias assistivas, espetáculos com suporte 
de intérprete de Libras e recurso de 
audiodescrição. Durante a pandemia 





da Covid-19, foram realizadas mais de 100 
transmissões do projeto Lives, transmitidas 
pelo YouTube oficial da UFG. 

Já o Música no Câmpus realizou entre 2018 
e 2019 nove edições. O cantor Paulinho da 
Viola marcou as comemorações dos 10 anos 
do projeto. Em 2020, também em virtude 
da emergência sanitária causada pela pande-
mia, o Música no Câmpus foi interrompido 
e retornou em 2021, no formato gravado, 
com transmissão simultânea pelo canal da 
UFG_Oficial no Youtube, pela TV UFG e 
pela Rádio Universitária.

Estabelecendo itinerários para percursos 
físicos para visitantes nos espaços da UFG, foi 
criado o projeto Rotas de Cultura e Ciência. 
Nascido do Museu de Ciências da UFG, o 
Portal Rotas do Conhecimento é um reposi-
tório digital integrador, com vistas à disponi-
bilização de acervos científicos e artísticos da 
Universidade. A ideia é que por meio de ações 
estruturantes de preservação, organização, di-
gitalização, colaboração, divulgação e difusão 
dos acervos, sejam desenvolvidas novas formas 
de reuso e apropriação social do conhecimento 
artístico e científico para diferentes tipologias 
de públicos.

A Plataforma Tainacan é uma ferramenta 
valiosa para apoiar a organização, gestão e 
difusão dos acervos digitais dos museus, bem 
como de seus inventários. A parceria firmada 
com o Instituto Brasileiro de Museus (Ibram) 
permitiu a criação da “Plataforma Acervo: 
Inventário, Gestão e Difusão do Patrimônio 
Museológico”, que tem como objetivo integrar 



os acervos digitais já disponibilizados de forma pública na 
Internet, para pesquisas e fruição, contribuindo igualmente 
para a formação qualificada de profissionais.

Por fim, vale lembrar que o estabelecimento de parcerias 
tem sido um grande pilar das ações de cultura na UFG. Com 
o objetivo de construir políticas que propiciem a sinergia das 
Instituições Públicas de Ensino Superior do Estado de Goiás, 
foi criada a Rede IPES-GO. Em 2020, a Caravana Cultural 
divulgou a produção artística e cultural das instituições e 
realizou fóruns de cultura como escuta de artistas e traba-
lhadores da cultura do estado. No âmbito internacional, a 
UFG integra a coordenadoria da Comissão Permanente de 
Produção Artística e Cultural da Associação de Universidade 
Grupo Montevidéu (CPPAC-AUGM), promovendo a arte e 
a cultura latino-americana, bem como compartilhando ações 
desenvolvidas pelas instituições afiliadas.







Planejamento e Gestão 
Organizacional





Desenvolver uma cultura de planejamento na Universidade: 
esse foi o objetivo da gestão ao criar uma Secretaria de Planeja-
mento, Avaliação e Informações Institucionais (SecPlan). Antes 
essas atividades estavam vinculadas à Pró-Reitoria de Desenvolvi-
mento Institucional e Recursos Humanos. Com a nova secretaria, 
uma equipe foi designada para gerenciar de forma coordenada e 
integrada os processos de planejamento, avaliação e informações 
institucionais, com vista ao fortalecimento da prática de planeja-
mento e da gestão estratégica, alinhando todas as áreas (unidades 
acadêmicas e órgãos) da Universidade à missão institucional. 

Para implementar o planejamento, a SecPlan apoiou a gestão no 
processo de reestruturação da administração superior da Univer-
sidade. O resultado desse processo foi a criação de seis secretarias 
para gerenciar áreas específicas, como Planejamento, Segurança 
e Direitos Humanos, Tecnologia e Informação, Infraestrutura, 
Projetos Especiais e  Comunicação. 
Além disso, foram reestruturadas a 
Pró-Reitoria de Desenvolvimento 
Institucional e Recursos Humanos 
(antiga Prodirh) e a Pró-Reitoria da 
Comunidade Universitária (antiga 
Procom), o que resultou na atual 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(Propessoas) e na Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis (Prae).



Estrutura organizacional da Universidade Federal de Goiás (UFG), 2018

Fonte: Secplan

Além de trabalhar por essa mudança cultural, a Secretaria 
também é responsável por integrar o planejamento com fun-
damentos nos planos norteadores da gestão, como o Plano de 
Desenvolvimento Institucional, o Plano de Gestão e a Avaliação 
Institucional, de forma a criar um ciclo dentro da administração 
da Universidade.

Entre as atividades dessa nova secretaria, estão a realização do 
relatório de gestão anual da Universidade, a realização do censo 



da Educação Superior na UFG, a elaboração de indicadores da 
gestão e o atendimento das demandas de rankings internacionais.

Sistema de Planejamento Estratégico (SIPEP): 
Inovação na Gestão do Planejamento 

Um dos grandes desafios para gerenciar o Plano de Gestão, 
incluindo as etapas de planejamento, acompanhamento e ava-
liação, era ter uma ferramenta própria para realizar um trabalho 
unificado em toda a universidade. Pensando nisso, a equipe de-
senvolveu o Sistema de Planejamento Estratégico e de Projetos 
(SIPEP) a partir de um software público. Os resultados são muito 
bons, já que várias áreas da Universidade, incluindo unidades 
acadêmicas, têm procurado a secretaria para implementar o seu 
processo de planejamento por meio do SIPEP. Essa ferramenta 
está disponibilizada para toda a UFG, além de estar sendo pro-
curada por outras instituições públicas como a Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB).



Tela inicial do SIPEP

Fonte: SIPEP 

Carta de Serviços ao Cidadão 

A Carta de Serviços é um instrumento de gestão pública que 
reúne todas as informações sobre os serviços públicos prestados de 
forma direta ou indireta pelos órgãos e entidades da administra-
ção pública, em cumprimento à Lei Federal nº 13.460, de 26 de 
junho de 2017. A Carta contempla as formas de acesso, padrões 
de qualidade e compromissos de atendimento aos usuários. Além 
disso, a Carta proporciona maior transparência ao cidadão. De 
forma que, ao reunir as informações da instituição em um só 
lugar, facilita o acesso dos usuários ao serviço público.

Nesse sentido, em 2021, a SecPlan realizou um levantamento 
junto a todas as Unidades Acadêmicas, Pró-Reitorias, Órgãos e 
Secretarias da UFG para mapear os serviços prestados aos cidadãos 
pela instituição. Como resultado, listamos 623 serviços ofertados 
por diversas áreas para compor a Carta de Serviços ao Cidadão 
da UFG. Como última etapa, foi disponibilizada a Carta no site 
oficial da Universidade.



Projetos e processos

De 2019 a 2021 a SecPlan desenvolveu e implementou 14 
projetos em parceria com outras 20 unidades e órgãos. Foram 
diversos produtos entregues decorrentes desses projetos, como 
elaboração e revisão de procedimentos operacionais padrão, ma-
peamento e modelagem de processos de trabalhos, elaboração e 
revisão de cadeias de valores e reestruturação organizacional. O 
trabalho da SecPlan está disponível a todas as unidades e órgãos. 
Um dos  objetivos é assegurar a todas as áreas que seu planeja-
mento esteja alinhado ao planejamento estratégico da instituição.



Censo da Educação Superior

O Censo da Educação Superior é uma ferramenta de monito-
ramento e avaliação da Educação Superior no Brasil, com coleta 
de dados anual conduzida pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Anísio Teixeira (INEP). Por meio de seus indicadores, 
é possível traçar um panorama da Educação nas Instituições 
de Ensino Superior, estabelecer os Indicadores de Qualidade 
da Educação Superior e compor a distribuição de recursos das 
Instituições Públicas de Ensino Superior.

Atento ao nível estratégico dessa atividade e da necessidade 
de dados confiáveis e auditáveis, a Secretaria de Planejamento, 
Avaliação e Informações Institucionais assumiu o desafio de 
aprimorar o processo de coleta de dados ao criar um painel de 



acompanhamento de seu preenchimento, de modo que qual-
quer envolvido tenha acesso às informações de como está a 
operacionalização do Censo. Também é possível acessar todas 
as informações de procedimentos operacionais padrão e  um 
manual de preenchimento produzido pela SecPlan.

A gestão do Censo via projetos demonstra uma preocupação 
institucional com os dados produzidos, levando esta atividade 
do nível operacional para o nível estratégico, inclusive institucio-
nalizando suas ferramentas e processos. Além disso, a Secretaria 
de Planejamento tem apoiado o processo de planejamento do 
Censo na Universidade Federal de Jataí (UFJ) e na Universidade 
Federal de Catalão (UFCAT).

Rankings universitários e Enade

Os rankings universitários são instrumentos de avaliação do 
desempenho de diferentes instituições e têm um apelo públi-
co relevante e, por isso, independentemente da sua validade 
metodológica, é um instrumento estratégico para divulgação 
institucional. Diante desse cenário e com o anseio de divulgar 
as boas práticas de gestão universitária e resultados de pesquisas, 
graduação e extensão, a SecPlan vem concentrando esforços para 
posicionar a UFG em diferentes rankings.

A instituição vem ocupando lugar de destaques em vários 
rankings nacionais e internacionais considerados mais influentes, 
sendo eles:

•	 THE - World University Rankings (Posição 1001+).
•	 THE Latin America University Rankings (Posição 42 na 

AL).
•	 Shanghai Academic Ranking of World Universities (Po-

sição 801-900).
•	 THE - World University Rankings (Posição 18º no Brasil)
•	 A UFG foi inserida pela primeira vez, em 2021, no Green 

Metric, maior ranking de sustentabilidade do mundo.



A Secplan tem se esforçado para concentrar as informações 
institucionais, de modo a demonstrar como a UFG vem atuando 
no País e no mundo, tanto no ensino e na pesquisa quanto na 
extensão.

ENADE

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) 
é um instrumento do Sistema Nacional de Avaliação Superior 
(SINAES) para aferir o grau de conhecimento dos estudantes na 
área de conhecimento do curso. Por meio do conceito Enade, 
são extraídas informações para a composição de indicadores de 
qualidade da educação superior.

A Figura abaixo demonstra a importância do ENADE para a 
composição dos indicadores de qualidade da Educação Superior, 
e a SecPlan vem adotando um acompanhamento próximo da 
Prograd e dos coordenadores de curso para a instrução apropriada 
aos estudantes a fim de difundir a necessidade da realização do 
exame de maneira adequada.



A UFG vem mantendo uma evolução na sua média de desem-
penho de cursos no Enade. A cada ciclo avaliativo a instituição 
vem despontando em relação à média das demais Instituições de 
Ensino Superior (públicas e privadas), o que impacta diretamente 
em todos os indicadores de qualidade e atesta que a Universidade 
vem agregando conhecimento aos seus estudantes.

Média do conceito Enade de outras instituições em comparação com a UFG

Fonte: SECPLAN

O número de cursos com conceitos 4 e 5 vem aumentando 
expressivamente. Por exemplo, a instituição teve 10 cursos avalia-
dos com conceito 4 em 2014 e evoluiu para 19 em 2019. Devido 
à pandemia, não houve a edição do Enade 2020.



Quantidade de cursos com conceitos 4 e 5

Fonte: SECPLAN

Avaliação institucional

Uma das inovações da SecPlan foi a incorporação da Avalia-
ção Institucional, realizada pela Comissão Própria de Avaliação 
(CPA), ao processo de planejamento, considerando indicadores 
de desempenho e ferramentas de acompanhamento.

A CPA utiliza diferentes instrumentos voltados para a avaliação 
institucional, permitindo levantar a percepção da comunidade 
acadêmica sobre a realidade institucional e de seus cursos, indi-
cando pontos para melhorias e pontos em que a instituição está 
no caminho certo, resultando em um diagnóstico detalhado da 
instituição.

A criação do painel da Avaliação Institucional, no portal analisa.
ufg.br permitiu o acesso público aos dados de participação dos 



docentes e discentes na avaliação, bem como a construção de 
gráficos sobre a evolução das médias das respostas dos diferentes 
instrumentos utilizados na avaliação, sendo uma importante 
ferramenta de planejamento institucional e dos cursos.





Segurança e  
Direitos Humanos





O Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) impôs aos 
centros educacionais de todo o país, entre outras metas, tratar 
as questões de violência e de segurança de forma indissociável à 
construção de uma cultura de paz. O desafio é promover um am-
biente educacional propício para enfrentamento de situações de: 
consumo de drogas (Estratégia 8, Meta 3);  combate às situações 
de discriminação, preconceito e violência, com vistas ao estabe-
lecimento de condições adequadas para o sucesso educacional 
(Estratégias 9 e 12, Meta 4; Estratégia 4, Meta 2).

A criação da Secretaria de Promoção da Segurança e Direitos 
Humanos (SDH)  no âmbito  da UFG é uma inovação orga-
nizacional que busca materializar esses desafios impostos pelo 
PNE (2014-2014). Essa era uma das metas do Plano de Gestão 
2018-2021 e não só reflete uma questão estrutural, ao separar a 
antiga Gerência de Segurança Institucional da Pró-Reitoria de 
Administração e Finanças (Proad), mas traz também um novo 
olhar para a segurança da instituição: ampliando o conceito de 
“segurança patrimonial” e dotando a UFG de um sistema de 
segurança com foco nas pessoas.

Para realizar essa mudança de foco, a SDH investiu na ino-
vação tecnológica, inovação social e inovação de processo. Essas 
vertentes, somadas, ampliam a ideia de segurança na Universi-
dade, ultrapassando a limitação anterior de segurança apenas 
patrimonial. O setor deixa de ser parte do terceiro escalão do 
antigo Centro de Gestão do Espaço Físico (Cegef/Proad) e ganha 
mais importância, passando a integrar, como uma das novas 



Secretarias, a Gestão Superior e, com isso, focar na segurança 
como fator para a garantia de direitos das pessoas, entre eles o 
direito à educação, atividade fim da Universidade. 

A inovação tecnológica inclui o aprimoramento do aplicativo 
MinhaUFG e a integração de sistemas eletrônicos, sendo que 
todos os edifícios da UFG estão integrados às Centrais de Mo-
nitoramento 24 horas via sistemas de Circuito Fechado de TV e 
alarmes. A inovação social materializa-se na criação do Conselho 
Permanente de Acompanhamento da Política de Segurança e 
Direitos Humanos da UFG, que reúne a representação da comu-
nidade universitária, das comunidades do entorno dos câmpus e 
também traz a integração interinstitucional, com a participação 
de representantes das forças de segurança: Polícias Militar, Civil, 
Federal e Rodoviária Federal. 

A inovação de processo leva à substituição gradual de vigias 
por vigilantes, atuando em quadrantes predeterminados, o que 
amplia o raio de proteção (antes limitado pelas unidades prediais). 
Os profissionais da vigilância passam a se movimentar também 
pelas áreas de circulação externas (estacionamentos, passarelas), 



mudanças que contribuíram para a diminuição do tempo de 
resposta/socorro. Atualmente, a SDH conta com 23 servidores 
efetivos e 173 vigilantes terceirizados.

Nesse período, desde sua criação, a SDH também promoveu 
ações de capacitação com o objetivo de orientar sobre resoluções 
como a que institui o uso do nome social na UFG e normativas 
sobre o combate ao assédio, violência e discriminação. Entre 2018 
e 2021, foram realizadas 196 ações de capacitação sobre assuntos 
como o uso do aplicativo Minha UFG e técnicas de combate.  

Foram 7.839 ocorrências atendidas pela SDH entre 2018 e 
2021, boa parte delas (2.126) relativas a procedimentos internos, 
como transporte de materiais entre setores, troca de postos entre 
os vigilantes e reuniões de planejamento com unidades. Outros 
tipos de registros são relacionados a ocorrências com animais, 
solicitação de imagens de câmeras de segurança, alarme, controle 
de acesso e manutenção, por exemplo.

Ressalta-se que a UFG será a primeira instituição de ensino 
superior brasileira a disponibilizar esse tipo de dados sobre regis-
tros de eventos e chamadas em tempo real, tanto para o público 
interno quanto externo. O objetivo da ação é dar transparência 
aos dados e permitir análises críticas para aperfeiçoamento dos 
procedimentos e da correção de erros. 





Tecnologia e 
Informação





A Secretaria de Tecnologia e Informação da UFG (SeTI) presta 
assessoria em duas frentes: governança (com os objetivos de atuar 
com políticas, planos, normas e procedimentos de TIC; realizar 
articulação entre a SeTI e demais órgãos interligados, e secre-
tariar o Comitê de TIC) e desenvolvimento (com a missão de 
colaborar para a criação de novos produtos e serviços; fomentar 
a inovação nas áreas de TIC; pensar a TIC estrategicamente para 
as próximas décadas). Coordena as atividades de três setores da 
UFG: Cercomp (que promove o gerenciamento e execução de 
atividades relacionadas a TIC, como Sistemas, Suporte e Infraes-
trutura); Cidarq (que se responsabiliza pelo desenvolvimento da 
gestão da informação e de documentos) e Dtel (que promove a 
gestão e a operacionalização do sistema de telecomunicações).

O trabalho da SeTI é apoiar de maneira estratégica os demais 
níveis (tático e operacional) a entregar o máximo de valor para as 
partes interessadas. Os projetos e serviços da SeTI contemplam: 
políticas, sistemas, infraestrutura, desenvolvimento e inovação. 
Os sistemas desenvolvidos sob coordenação da Secretaria de 
Tecnologia e Informação têm como principal objetivo a otimi-
zação e informatização da rotina e dos processos da Instituição, 
auxiliando no desenvolvimento das atividades e na gestão de 
toda a Universidade.

A SeTI é responsável também por manter o bom funciona-
mento da infraestrutura de TI da Universidade, serviços como a 
instalação e a manutenção de todos os ativos de rede e cabeamento, 



além de gerenciar o sistema de data center, storage e máquinas 
virtuais e de evitar e tratar todos os incidentes relacionados à 
segurança da informação na UFG. Além disso, instala, configura 
e dá suporte a uma vasta gama de serviços, como: os servidores 
de e-mail, servidores web e o sistema de comunicação por voz, 
que trafega sobre a rede IP da Instituição.

Alguns frutos importantes do desenvolvimento de sistemas 
puderam ser vistos em dezembro de 2018, quando foi lançado 
o novo Portal da UFG e o novo Jornal UFG. Soma-se a isso, o 
lançamento da plataforma Analisa UFG, que traz de forma sin-
tetizada todas as informações que a Universidade precisa ter para 
o desenvolvimento das suas atividades e principalmente como 
ferramenta para tomada de decisões pela gestão. Também foi 
desenvolvido, em conjunto com o Centro de Seleção, o aplicativo 
“CS candidato”. Outros pontos importantes são a implantação do 
G Suíte na Universidade, agora Google Workspace, a plataforma 
que facilitou muito o ensino remoto; com todas as ferramentas 
disponíveis para melhor desenvolvimento das atividades de en-
sino, pesquisa, extensão e inovação e também a ampliação da 
rede interna da UFG de 1 GB para 10 GB.  

Principais produtos e serviços de Tecnologia e Informação

•	 Lançamento do novo Portal da UFG, desenvolvido em 
parceria com a Secom e outros órgãos da Universidade, 
que proporcionou uma cara nova, bonita e alegre para o 
site da UFG, com subdivisões mais informativas.

•	 Disponibilização da plataforma Analisa, um sistema muito 
importante para a Universidade porque possibilita visuali-
zar e explorar os dados da instituição para que os gestores 
tomem suas decisões. 

•	 Desenvolvimento de aplicativos para Android e IOS: CS 
candidato (projeto-piloto para capacitar a equipe técnica 
do Cercomp na produção e desenvolvimento de novos 
aplicativos); o aplicativo do Inventário Patrimonial, que 



ajudou a Pró-Reitoria de Administração (Proad) e a Direto-
ria de Logística (Dlog) a fazer o levantamento patrimonial 
e atualizar todo o patrimônio da UFG; e o aplicativo do 
Restaurante Universitário, desenvolvido com apoio da 
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae).

•	 Implantação do G suíte na UFG, realizada no início de 
2019 em parceria com a RNP: a UFG, por meio da Se-
cretaria de TI, firmou um projeto-piloto com a RNP, 
denominado “Nas nuvens”, para implantação do G suíte 
Educacional (agora Google Workspace), com o objeti-
vo de promover uma plataforma e ferramentas digitais 
para contribuir com o ensino-pesquisa-extensão, como 
o grande espaço de armazenamento, de documentos e 
caixa de e-mail. Outro benefício é a concessão do e-mail 
institucional aos alunos de graduação e pós-graduação. 

•	 Criação da rede interna da UFG: A UFG tinha dois links, 
um de 1 GB e outro de 2 GB, e esses links foram amplia-
dos para 10 GB. Isso aumenta e otimiza a velocidade do 
tráfego de dados na rede interna e facilita muito o trabalho 
de toda a comunidade. 

•	 Implantação do serviço de controle de acesso e a impres-
são dos crachás para os servidores da UFG:  através do 
site Crachá Online, o servidor pede o seu crachá e depois 
recebe impresso na Diretoria de Telecomunicações. O 
sistema de controle de acesso, que já tem sido implantado 
em vários locais da UFG, é integrado com o sistema de 
crachá para que o usuário possa passar nas catracas, nos 
portões e nas cancelas.

•	 Separação dos sistemas acadêmicos para UFJ e UFCAT: 
As instituições  passaram a ter os seus sistemas separados, 
independentes. O sistema ainda está hospedado na infraes-
trutura da UFG, mas Jataí já iniciou o processo de migração 
para estrutura própria e Catalão terá iniciado, até o final 
do ano, a migração do sistema que está no data center da 



UFG para o data center próprio da UFCAT. A virada do 
sistema acadêmico foi realizada no dia 03/08/2021.

•	 Lançamento do novo portal UFGnet, em junho de 2021, 
com uma versão nova e mais moderna.

•	 Disponibilização do pacote Microsoft Office on-line para 
toda a comunidade universitária, integrado ao login único. 
O aluno pode entrar diretamente pelo site office.com e, 
com o login único da UFG, acessar a plataforma do Mi-
crosoft Office on-line na versão A1, que é todo on-line: 
Microsoft Teams, Word, Excel, PowerPoint e One Drive 
com bastante espaço de armazenamento.

•	 Adoção do uso de certificados digitais via ICPEdu, que é 
uma tecnologia de infraestrutura de chaves públicas para 
o ensino superior e pesquisa, chamado ICPEdu (serviço 
de certificação digital pessoal oferecido pela RNP). Toda 
a comunidade universitária pode solicitar o seu certificado 
digital pessoal e utilizar nos documentos que tramitam 
dentro da UFG. 







Assistência Estudantil





Para qualificar ainda mais o atendimento aos estu-
dantes da UFG e garantir um acompanhamento mais 
atento em relação à entrada, permanência e conclusão de 
curso, a Universidade criou a Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis (Prae). A atenção às necessidades humanas 
de alimentação, moradia, saúde, o apoio pedagógico 
e aos estudantes pais de crianças pequenas, durante o 
trajeto acadêmico, são atribuições dessa Pró-Reitoria. 

Ela reúne programas, projetos e bolsas de assistência 
estudantil, que visam contribuir para que o estudan-
te em vulnerabilidade socioeconômica permaneça na 
Universidade. Uma outra frente da Prae é o apoio ao 
protagonismo estudantil em ações e iniciativas que 
nascem dos anseios dos próprios acadêmicos, como 
forma de fortalecer o vínculo entre os estudantes e a 
Universidade. A UFG tomou medidas administrativas 
para aprimorar o controle dos gastos e melhorou sua 
capacidade de atendimento e investimento na assistência 
estudantil.

Assistência Estudantil na Pandemia

Durante o período da pandemia, a UFG garantiu 
todo apoio aos estudantes, como recursos para a compra 
de equipamentos de proteção individual, passagens de 
retorno para casa, doação e empréstimos de equipamen-
tos, bolsa Alimentação Emergencial, acesso à internet.



Bolsas Assistenciais

A Prae possui ainda o Acolhe UFG, um Programa para atender 
aos estudantes de baixa renda, assim que ingressam na UFG, por 
meio de um conjunto de instrumentos  de assistência estudantil: 
Bolsa Calouro no valor de R$ 500, mais uma Bolsa Alimentação 
de R$ 300 durante o período em que os restaurantes estiveram 
fechados. 

O estudante, para ter acesso à moradia, pode solicitar uma 
vaga na Casa de Estudante Universitário (CEU) ou obter a Bolsa 
Moradia, que teve um reajus-
te financeiro de 300%. Com 
os contornos que se deram 
na gestão da UFG ao longo 
da pandemia, foi possível me-
lhorar os valores de todas as 
bolsas assistenciais estudantis 
em 25%. Outra iniciativa foi 
a readequação da distribuição 



de renda, com a mudança na política de cumulatividade de bolsas 
assistenciais, que conduziu ao aumento de acadêmicos atendidos e 
à melhoria dos valores das bolsas. O acesso igualitário aos valores 
das bolsas assistenciais em toda a UFG, seja no câmpus de Goiânia, 
Aparecida ou da Cidade de Goiás, por exemplo, é uma marca dessa 
gestão. Os valores, que antes eram diferenciados, foram unificados.

Entre as bolsas disponibilizadas pela UFG, 
há ainda o Projeto Canguru, que propicia o 
pagamento de uma bolsa aos estudantes de bai-
xa renda familiar que tenham filhos menores 
de cinco anos. O Programa de Instrumental 
Odontológico (PIOdont) e o Programa de Artes, 
Design e Arquitetura (PADArq) contribuem 
com a formação acadêmica dos estudantes em 
vulnerabilidade socioeconômica de Odonto-
logia e dos cursos de Artes, Design Gráfico, 
Design Visual, Design de Moda e Arquitetura, 
respectivamente. O primeiro disponibiliza, na 
forma de empréstimo, instrumentos e materiais 
odontológicos duráveis e a bolsa para aquisição 
dos materiais de menor durabilidade. O segundo 
promove o repasse financeiro para aquisição de 
instrumentos e materiais específicos da área.

Moradia e Alimentação

A isenção do pagamento das refeições nos Res-
taurantes Universitários (RU) e a oferta de mora-
dia aos estudantes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, procedentes de outras cidades, 
são duas ações prioritárias da assistência estudantil 
universitária. A UFG tem dois restaurantes e seis 
Casas de Estudantes Universitários (CEU).

Os investimentos nas Casas de Estudantes 
e nos Restaurantes Universitários a partir de 
2018 foram significativos. Enfrentando o corte 



de recursos financeiros, a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
conseguiu reformar e dar qualidade de estadia em três das casas 
que necessitavam de intervenções, a CEU I e a III localizadas na 
Praça Universitária, e também a CEU V, localizada no Câmpus 
Samambaia. 

Foi feita, ainda, uma ampla reforma no Restaurante Universi-
tário da Praça Universitária, o qual foi totalmente modernizado, 
dentro das regras sanitárias. Nele, foram projetados banheiros 
com acessibilidade para estudantes com filhos, atendendo a uma 
antiga reivindicação dos acadêmicos. Os móveis, todas as cadeiras 
e mesas, também foram reformados. 

Visando à aproximação do estudante à rotina dos Restaurantes 
Universitários, foi criado o aplicativo RU-UFG, que tem como 
mascote o personagem Antônio Bandejas. O app permite acesso 
ao cardápio e ao controle de saldos. Também é possível avaliar 
diariamente a refeição realizada no RU. 

Serviços 

A qualidade da estadia dos estudantes universitários na UFG 
tem como suporte os serviços prestados pela Prae, como os de 
assistência na área da saúde em geral, saúde odontológica, mental 
e nutricional, bem como na área do esporte e lazer. Os alunos 
comprovadamente de baixa renda são isentos do pagamento 
desses serviços.

O serviço odontológico, em parceria com a Faculdade de 
Odontologia, visa a melhoria da saúde bucal da comunidade 
acadêmica e promove o atendimento nas áreas de urgência, 
prevenção, dentística restauradora, periodontia, endodontia, 
radiologia e cirurgia (extrações simples). E para ampliar ainda 
mais esse acesso, a Prae fez um convênio com a SMS para im-
plantar no Centro de Saúde do Samambaia dois consultórios 
odontológicos para o atendimento dos estudantes do Câmpus 
Samambaia, especialmente os indígenas, quilombolas e da Edu-
cação Intercultural, assim como já é realizado na unidade da 
Praça Universitária.



A assistência à saúde mental, por meio do programa Sauda-
velmente, que é exclusivamente direcionado aos acadêmicos da 
UFG, ampliou o seu atendimento, especialmente em relação às 
consultas psiquiátricas e às sessões de psicoterapia individual. 
Entre 2014 e 2017, a média anual de consultas psiquiátricas 
realizadas foi de 393, e de sessões de psicoterapia individual foi de 
1.622. Já entre 2018 e 2021, esses números subiram para 1.673 
e 3.191, respectivamente. Um aumento de mais de 300% em 
relação às consultas psiquiátricas. Com os transtornos gerados pela 
pandemia, observou-se também o crescimento no atendimento 
dos plantões psicológicos, que são os atendimentos emergenciais. 



Atendimentos realizados no Programa Saudavelmente (2020-2021)

2018 2029 2020 2021

Acolhimentos 24 28  1  -
Número de pessoas que passaram pelo acolhi-
mento 421   484 12 -

Consultas psiquiátricas 1.541  2.027  2.019 1.104
Sessões de psicoterapia individual  4.267 3.479 2.147 2.870

Sessões de psicoterapia em grupo 263   263 670 132

Sessões de acupuntura 604  423  - 60
Reiki 200 122 - -
Plantões psicológicos 307   241 559 517

Fonte: PRAE UFG

Inaugurado em 2014, o Centro de Esportes Campus Samam-
baia (Cecas) é um espaço para a prática esportiva destinada aos 
estudantes da UFG. Ele possui uma quadra poliesportiva e uma 
academia. Visando a sua manutenção, o Cecas sofreu algumas  
reformas em seu espaço ao longo da gestão 2018-2021. 

As atividades de esporte e lazer foram ativas especialmente 
antes de deflagrada a pandemia. As edições do Palco UFG, por 
exemplo, realizadas próximo ao Restaurante Universitário do 
Samambaia, em espaço aberto, reuniram manifestações artísticas 
dos estudantes, que puderam expressar seus talentos com a voz, 
com instrumentos musicais, poesias, e performances e são marca 
da parceria entre a Prae e o protagonismo estudantil. 

No fechamento do ano de 2019, o projeto Volta da UFG, de 
responsabilidade da Prae, realizou sua 8ª edição e fez das ruas 
do Câmpus Samambaia pistas de corrida e caminhada. O pro-
grama visa incentivar a melhoria da saúde e qualidade de vida 
dos participantes. 



Um projeto que buscou articular as ações e serviços oferecidos 
foi o Prae Fazendo Onda, voltado para a promoção do debate 
sobre a qualidade de vida dos estudantes. O projeto criou e apoiou 
espaços de reflexão, discussão, construção e fortalecimento das 
ações que promovem um ambiente e relações saudáveis. Durante 
a pandemia, o projeto reuniu o conjunto de mais de 40 lives 
realizadas sobre nutrição, saúde bucal, saúde física e mental, arti-
culadas pelos programas Saúde Mental em Tempos de Atividade 
Remota e Prae.com.vc. No caminho de um regime articulado 
da área, a Pró-Reitoria elaborou a Política de Esporte e Lazer da 
UFG, que ainda está no estágio de avaliação.





Gestão de Pessoas





A Gestão de Pessoas foi uma das áreas com mais mudanças 
durante a gestão 2018-2021. A estrutura da antes denominada 
Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e Recursos Huma-
nos foi desmembrada, o que resultou na Pró-Reitoria de Gestão 
de Pessoas (Propessoas), Secretaria de Tecnologia e Informação 
(SeTI) e Secretaria de Planejamento (SecPlan).

Dentro da Propessoas, o Departamento de Pessoal foi des-
membrado em Diretoria Financeira de Pessoas (DFP) e Dire-
toria de  Administração de Pessoas (DAP); o Departamento de 
Desenvolvimento e Recursos Humanos tornou-se Diretoria de 
Acompanhamento e Desenvolvimento de Pessoas e foi criada a 
Diretoria de Provimento e Movimentação de Pessoas (DPM) 
e a Diretoria de Atenção à Saúde do Servidor (DASS), à qual 
está vinculado o Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do 
Servidor (Siass). A estrutura permitiu uma total mudança na 
forma de trabalho da pró-reitoria, não só aumentando a coesão 
dos servidores, como proporcionando uma melhor gestão e 
promoção dos recursos humanos dentro da Universidade, o que 
fez com que diversos processos pudessem ser racionalizados e 
aprimorados durante esse tempo. 

Aprimoramento do quadro de servidores 

A Universidade Federal de Goiás possui, atualmente, 4.166 
servidores, sendo 2.210 servidores técnico-administrativos em 
educação e 1.956 docentes, dos quais 1.688 são doutores. Du-
rante os últimos quatro anos algumas demandas antigas da gestão 



de pessoas foram cumpridas: por exemplo, a reorganização do 
fluxo de movimentação de servidores dentro da Universidade, 
que permitiu no primeiro ano da gestão a movimentação de 130 
servidores que tinham interesse em mudar de unidade de trabalho. 
A intenção foi realizar de forma ágil e efetiva essas alterações, 
melhorando a qualidade de vida no trabalho. Dois concursos 
para técnico-administrativos em educação foram realizados em 
2018 e 2019, sendo que nos últimos 4 anos foram admitidos 
aproximadamente 500 técnicos.

Serviço de Atendimento ao Servidor

Em 2018 foi implementado o Serviço de Atendimento ao 
Servidor (SAS), um espaço humanizado para receber as demandas 
de servidores ativos e aposentados junto às Diretorias de Admi-
nistração de Pessoas (DAP) e Financeira de Pessoas (DFP). O 
SAS tem como objetivo valorizar o servidor da UFG, tanto os 
que estão em início de carreira quanto os aposentados.

Atenção à saúde do servidor

Uma das primeiras ações de 
saúde foi realizada pelo Pro-
grama Saúde do Trabalhador 
UFG +, que teve algumas edi-
ções volantes pela Universida-
de. Organizado por uma equipe 
de 10 técnicos e professores, 
o evento reuniu uma série de 
serviços em saúde para os tra-
balhadores da UFG, incluindo 
terceirizados, servidores apo-
sentados e funcionários das 
fundações. O evento foi uma 
iniciativa de implementação da 
Política Nacional de Saúde do 
Trabalhador, e era uma deman-
da dos servidores da UFG.



Esse programa teve apoio da Propessoas, Faculdade de En-
fermagem (FEN), Faculdade de Nutrição (Fanut), Diretoria de 
Atenção à Saúde do Servidor (DASS), Secretaria de Tecnologia 
e Informação (SeTI), Comissões Internas de Saúde do Servidor 
Público, Sindicato dos Docentes da UFG (Adufg) e Sindicato dos 
Trabalhadores Técnico-Administrativos das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Sint-Ifesgo).

Aferição de pressão e glicemia, vacinação, distribuição de 
materiais educativos, informações de biossegurança, avaliação 
funcional, fonoaudiologia, tipagem sanguínea e testes rápidos 
para doenças virais foram alguns dos serviços oferecidos durante 
o evento. Também foram realizadas orientações sobre higieni-
zação das mãos e como fazer ressuscitação cardíaca. No caso de 
necessidade, após os resultados, também foram feitas orientações 
clínicas para os trabalhadores.

Em paralelo, uma série de iniciativas comandadas pela Di-
retoria de Atenção à Saúde do Servidor protagonizou ações em 
diversos ambientes da UFG, como no Hospital das Clínicas, no 
Câmpus de Aparecida de Goiânia, entre outras unidades e órgãos 



da instituição. E, mesmo durante o isolamento social imposto 
pela pandemia, as ações de saúde não pararam. Como exemplos 
dessas ações estão o plantão de acolhimento on-line dos servido-
res às segundas-feiras, sempre às 17h, em um link fixo; oficinas 
on-line “saúde mental em pauta” sob demanda das unidades, com 
práticas contemplativas e rodas de conversa psicoeducativas com 
o objetivo de socializar estratégias de enfrentamento ao estresse e 
reduzir o risco de percepção de isolamento social; e uma série de 
lives sobre Saúde Mental, com diferentes convidados, dentro do 
Canal UFG Oficial no YouTube. Além de outras séries como as 
duas campanhas do Setembro Amarelo de prevenção ao suicídio 
e uma série sobre boas práticas de comunicação. 

Organizou-se também  uma campanha em parceria com a 
Secretaria de Comunicação para ampliar a discussão e alcance 
do tema com divulgação nas redes sociais e e-mail marketing da 
UFG. Nessas séries foram trabalhados temas como ergonomia 
no trabalho remoto, alongamentos, alimentação e saúde mental.

Outra demanda dos servidores era evitar o atraso das perícias 
médicas. Esse problema foi resolvido em 2019 com o aumento 
de servidores para realizar as atividades de perícia. Em razão da 
pandemia, novamente houve acúmulo de agendamentos, prin-
cipalmente com o grande número de atestados de licenças para 
tratamento da própria saúde, em especial entre os servidores do 
Hospital das Clínicas da UFG, que trabalham diretamente com 
a crise epidemiológica. 

Uma demanda antiga implementada nesta gestão foi o início da 
realização dos exames periódicos para os servidores, em 2019. No 
entanto, os prazos tiveram que ser estendidos e não foi possível 
dar prosseguimento para toda a Universidade devido à pandemia. 



Sistemas em gestão de pessoas e capacitação 
focada em perfis de trabalho

Um dos principais documentos de 
registros da atividade docente, o Siste-
ma de Controle da Atividade Docente 
(Sicad), gerava uma grande demanda 
de atendimentos na Propessoas sobre 
orientações para seu preenchimento. 
Para permitir que os docentes façam 
esse preenchimento com o mínimo de 
dúvidas foi criado o Manual do Sicad. 
Em 2018, a capacitação dos servidores 
foi fortalecida com foco no perfil de 
atuação, como o caso dos encontros de 
gestão e encontros de coordenadores 
administrativos, que contou com te-
mas acerca dos desafios na área, bem 
como soluções institucionais. 

Turnos contínuos

O Conselho Universitário da Universidade Federal de Goiás 
(Consuni/UFG) aprovou em 8 de novembro de 2019, a Re-
solução nº 24 de 2019 que dispõe sobre a implementação de 
turnos contínuos e jornada especial de trabalho dos servidores 
técnico-administrativos. O documento normatiza o direito dos 
turnos contínuos estabelecidos pelo Decreto Federal 1.590 de 
1995. A regulamentação tem por objetivo ampliar o acesso aos 
serviços da Universidade, racionalizar e otimizar esses serviços, 
promover o uso racional e sustentável dos recursos da instituição 
e fomentar a integração dos serviços de atendimento ao público 
das diferentes unidades acadêmicas e órgãos administrativos.

A modalidade de turnos contínuos prevê uma jornada de tra-
balho semanal de 30 horas, em regime de turnos contínuos, para 
o atendimento ao público (serviço prestado presencialmente a 
estudantes ou público externo) ou período noturno (após às 21h).





Projetos Especiais





A Universidade Federal de Goiás (UFG) sempre se preocupou 
com a sua participação ativa e transformadora na sociedade, 
por meio de suas pesquisas e projetos de extensão. Para estreitar 
ainda mais esses laços e fortalecer as ações institucionais, a nova 
estrutura administrativa da Universidade inclui, desde 2018, a 
Secretaria de Projetos Especiais, que, a partir de então, passou 
a ser responsável pelo fortalecimento das relações com as ins-
tituições governamentais, com outras instituições de ensino 
superior, e também com as organizações da sociedade civil e do 
setor produtivo.

Ligada à reitoria, a Secretaria facilitou o diálogo interinstitu-
cional, as relações entre as unidades acadêmicas e a construção 
de projetos interdisciplinares. A Secretaria alcançou resultados 
concretos com o fechamento de convênios, contratos e projetos 
internos que foram organizados para responder a demandas da 
sociedade, da Universidade ou da gestão pública, principalmente. 
Os desafios não foram pequenos, especialmente quando se leva 
em consideração os contornos que se deram nas relações inte-
rinstitucionais pós-pandemia, somados aos desafios impostos 
pela política do governo federal de cortes e contingenciamen-
to de recursos. Mas os resultados podem ser destacados pelos 
principais projetos desenvolvidos, apoiados ou viabilizados pela 
Secretaria. São eles:

•	 Pólo de Inovação e Tecnologia e Social - Em conjunto com 
a Proec e por intermédio da Casa de Projetos Sociais, a 



Secretária participou da elaboração e concepção do projeto, 
delimitação de área e decisões interinstitucionais;

•	 Desenvolvimento Regional em Goiás: diagnósticos, limites 
e possibilidades das ações governamentais, em parceria com 
a SecPlan/UFG (Rediscutido para o Nordeste Goiano);

•	 Pesquisa, aprimoramento genético e fortalecimento da ca-
deia produtiva  (a ranicultura no estado de Goiás). Projeto 
interinstitucional que nesta etapa está sendo redirecionado 
para o Câmpus Caldas Novas;

•	 Bioinovação em tecnologia reversa: aproveitamento de 
resíduos agroindustriais e urbanos (Agronomia);

•	 Plano de Desenvolvimento da Região Integrada do Entorno 
do Distrito Federal (IESA – Equipe multidisciplinar) – 
Projeto atualizado e aguardando financiamento;

•	 Parcerias UFG/Saneago – Três projetos iniciais – preju-
dicados pela pandemia e adequação interna da empresa 
(Bacias de Captação, Patrimônio Histórico e Engenharias);

•	 Parceria com a ANTT – Duas ações: Segurança viária no 
transporte rodoviário (Grupo interinstitucional); Eixo 
Ferroviário N/S (FCT, EECA, IESA, FACE). 

•	 Assessoria em três projetos no âmbito do Fundo dos Di-
reitos Difusos:

a.	 Implantação do Polo de Inovação, pesquisa e 
Tecnologia Social da Região Metropolitana de 
Goiânia;

b.	 implementação dos Centros Integrados de Incuba-
ção de Cooperativas e Gestão dos Resíduos Sólidos 
no Estado de Goiás (IFG/IFGoiano; UFG/UEG/
MP/Secretarias do estado de Goiás);

c.	 Identidade e geração de renda em comunidades 
quilombolas de Goiás (Caldas Novas).

•	 Atuação em parcerias com a CODEVASF;
•	 Coordenação, em conjunto com a Segplan do projeto 

“Pesquisa, desenvolvimento e implementação de inovações 



em planejamento e gestão municipal, tendo nessa etapa o 
município de Bela Vista como etapa piloto;

•	 Projeto Nordeste Goiano e Goiás Turismo; 
•	 Viabilização do projeto de revisão do Plano Diretor Ur-

bano de Alexânia.





Hospital das Clínicas 





O Hospital das Clínicas (HC) da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG) iniciou 
a sua gestão em 2018 com um grande desa-
fio: fazer a transferência de serviços de alta 
complexidade para o seu novo prédio de 
internações. Após quase 20 anos de cons-
trução, o prédio de 20 andares do hospital 
universitário, com mais de 44 mil metros 
quadrados e capacidade para ofertar 600 
leitos de internação, estava em processo 
de finalização e entrega. Isso só foi possível 
graças aos recursos de emendas dos parla-
mentares goianos durante seis legislaturas. 

Mesmo em meio à pandemia, a Universidade conseguiu inau-
gurar o maior e mais complexo prédio construído pela UFG, que, 
agora, disponibiliza para o atendimento integral e universal, por 
meio do Sistema Único de Saúde (SUS): 30 salas cirúrgicas, 40 
leitos de UTI adulto; 40 leitos de recuperação pós-anestésicos; 
18 leitos de UTI pediátrica; UTI neonatal com 15 incubadoras, 
centro obstétrico com cinco salas de parto, 24 leitos pós-parto 
e um de isolamento; Unidade de Transplantes com 32 leitos; 
oito pavimentos de internação com 66 leitos cada e central de 
materiais e esterilização. 

Pensada desde o início por uma equipe multidisciplinar, a 
estrutura moderna do novo HC teve como princípio a criação 



de um ambiente humanizado, necessário para garantir a digni-
dade dos pacientes, profissionais da área da saúde, acadêmicos e 
pesquisadores. Como hospital público universitário, ele também 
foi planejado para atender às necessidades de ensino, pesquisa e 
extensão acadêmica. Suas dependências contam com 13 salas de 
estudo, 10 salas de professores, laboratórios de pesquisa, labo-
ratório de translacionais (que diz respeito à pesquisa articulada 
entre o laboratório e o atendimento clínico), e espaço para a 
conexão com a Rede Universitária de Telemedicina.

HC no enfrentamento à pandemia

Diante da situação de emergência sanitária desencadeada pela 
pandemia, o Hospital das Clínicas demonstrou seu potencial de 
associação à rede do Sistema Único de Saúde (SUS) e se somou 
aos esforços de atendimento público aos pacientes infectados pelo 
novo coronavírus. Só no ano de 2020, o HC-UFG acompanhou 
a notificação de 908 novos casos de pacientes com Covid-19. 
Em 2021, esse número foi de 1.480 até o mês de setembro. A 
taxa de mortalidade no Hospital em 2020 foi de 2%, em relação 
aos pacientes infectados pelo coronavírus. Em 2021 o índice 
subiu para 6%, considerando os nove primeiros meses do ano. 
Ainda assim, o hospital universitário da UFG manteve os índices 
compatíveis com os melhores hospitais do país.

Numa parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e an-
tes mesmo da inauguração do novo edifício de internações do 



HC-UFG, a partir do segundo semestre de 2020, foram dis-
ponibilizados leitos do novo prédio para o atendimento de pa-
cientes com Covid-19. Um momento marcante foi a chegada 
do primeiro paciente no Hospital de Campanha do HC no dia 
18 de agosto, quando tiveram início os atendimentos, no novo 
prédio de internações, dos pacientes com coronavírus. Ao longo 
dos meses, foram atendidos pacientes de todo o estado de Goiás 
e de outros estados brasileiros. 

O impacto da pandemia foi sentido no número de atendi-
mentos de assistência à saúde, que, em alguns casos, foram re-
duzidos, e também no aumento do número de afastamentos de 
profissionais da área da saúde do hospital. Os procedimentos 
clínicos, cirúrgicos e, especialmente, os transplantes de órgãos, 
tecidos e células tiveram diminuição de atendimentos ao longo 
dos anos de 2020 e 2021. Ainda assim, ao longo desses dois anos, 
o HC-UFG realizou mais de 650 mil atendimentos hospitalares 
e ambulatoriais de média e alta complexidade. 



Ensino e Pesquisa no HC

Uma mudança de gestão simbólica do Hospital das Clínicas 
da UFG pode ser observada com a alteração de sua estrutura or-
ganizacional que se preocupou em valorizar o espaço do ensino e 
da pesquisa no hospital universitário por meio do fortalecimento 
da Gerência de Ensino e Pesquisa (GEP). A Gerência passou a 



ficar mais presente nas discussões junto às instituições de ensino 
e faculdades da área da Saúde. 

Agora, a nova estrutura conta com a Governança (Superinten-
dência e Unidades vinculadas) e, na sequência, em nível hierár-
quico inferior, encontram-se as gerências, as quais se incluem a 
de Atenção à Saúde; a Administrativa e Financeira; e a de Ensino 
e Pesquisa. O esforço foi o de garantir o lugar de importância 
ao espaço da investigação, do estudo e do desenvolvimento tec-
nológico e técnico, que contribuem para garantir a atuação de 
excelência dos hospitais universitários.





Diálogo e  
Transparência





Com o objetivo de promover o diálogo entre a administração 
da UFG e os membros da comunidade acadêmica e externa, a 
Ouvidoria atua, desde 2009, alicerçada na promoção de políti-
cas públicas que resultem em uma Universidade mais saudável, 
resolutiva, acolhedora, plural e inclusiva. 

Logo no início da nova gestão, em 2018, foi aprovada pelo 
Conselho Universitário a atualização da resolução interna da 
Ouvidoria da UFG, tendo por base a legislação que orienta o 
trabalho das Ouvidorias Federais do Poder Executivo Federal. 
Além disso, foram realizadas as campanhas #NãoÉNão! Enten-
deu? Assédio Sexual é Crime, Assédio moral não é legal com o objetivo 
de elucidar temas importantes no dia a dia da comunidade. Já a 
campanha Para te ouvir melhor!, que divulgou a Resolução Con-
suni nº 27/2018, estabeleceu novas orientações para a atuação da 
Ouvidoria da UFG, em conformidade com a legislação federal, 
e o e-OUV como canal único de recebimento de manifestações. 

A campanha Repense o Preconceito com o seu Respeito, relem-
brou a comunidade sobre a atuação da Comissão Permanente 
de Acompanhamento de Denúncias e Processos Administrativos 
Relacionados a Questões de Assédio Moral, Sexual e Preconceito 
da UFG, da qual a Ouvidoria faz parte. Vale destacar, ainda, que 
em 2020 a Ouvidoria da UFG passou a tutelar as ouvidorias da 
Universidade Federal de Jataí (UFJ) e da Universidade Federal 
de Catalão (UFCat).



Com seus mais de 12 anos de história, a Ouvidoria da UFG se 
consolida na medida em que todos os membros da comunidade 
universitária estejam comprometidos com a efetivação dos seus 
propósitos. Essa atuação integrada entre Universidade e sociedade 
rende frutos que fortalecem o estado democrático de direito. 

O número de manifestações registradas na Ouvidoria tem cres-
cido consideravelmente nos últimos anos. O total de demandas 
protocoladas em 2018 é cerca de 36% maior do que em anos 
anteriores, quando foram protocoladas 1.011 e 742 demandas, 
respectivamente.

Produção de dados da Ouvidoria da UFG referentes a Gestão 
2018- 2021:

•	 Atualização da resolução interna da Ouvidoria da UFG, 
aprovada pelo Conselho Universitário em 07 de dezembro 
de 2018, tendo por base a legislação que orienta o trabalho 
das Ouvidorias Federais do Poder Executivo Federal.

•	 Campanhas Institucionais implementadas para a divulgação 
em parceria com a Gestão para divulgação de políticas ins-
titucionais de temas  de denúncias da Ouvidoria em 2018;

•	 Campanha  “Quer falar com a Ouvidoria? Acesse o Fala.
BR”. Campanha institucional que visou divulgar a mu-
dança da plataforma de recebimento de manifestações da 
Ouvidoria. Anteriormente, utilizava-se a Plataforma e-Ouv. 
A partir de mudança determinada pela Controladoria 
Geral da União, todas as unidades integrantes do Sistema 
de Ouvidorias Federais, entre elas, a Ouvidoria da UFG, 
passaram a adotar a Plataforma Integrada de Ouvidoria e 
Acesso à Informação - Fala.BR.

•	 Campanha “Repense o Preconceito com o seu Respeito”. 
Essa campanha buscou divulgar evento promovido pela 
Secretaria de Comunicação - Secom, idealizado como 
parte das atividades da Comissão Permanente de Acom-
panhamento de Denúncias e Processos Administrativos 



Relacionados a Questões de Assédio Moral, Sexual e Pre-
conceito da UFG, da qual a Ouvidoria faz parte.

•	 Campanha “A Ouvidoria da UFG”. Campanha institucio-
nal de divulgação da transferência da sede da Ouvidoria do 
prédio da Reitoria para o prédio do Centro de Informação, 
Documentação e Arquivo (Cidarq), em março de 2019. 





Internacionalização





A internacionalização na UFG tem sido concebida como uma 
ação que articula a dimensão internacional, intercultural e global 
no ensino, na pesquisa e na extensão. Inclui a mobilidade de 
servidores e estudantes para instituições estrangeiras de ensino 
superior e de pesquisa, visando à sua qualificação, ao desenvol-
vimento de projetos em equipes internacionais que resultem 
em publicações conjuntas e à formação de redes de cooperação 
acadêmica, bem como a atração e a recepção de servidores e estu-
dantes estrangeiros para a nossa Universidade. Abrange também 
a internacionalização em casa, que se traduz em currículos que 
incluem uma orientação internacional na sua forma e no seu 
conteúdo, e no fomento à aprendizagem de línguas estrangeiras 
e à oferta de cursos de português para estrangeiros.

Criação da Secretaria de Relações Internacionais

A área de internacionalização da UFG pas-
sou por mudanças estruturais nos últimos 
quatro anos. Depois de a Coordenadoria de 
Assuntos Internacionais (CAI) ter sido reno-
meada como Diretoria de Relações Interna-
cionais (DRI), em 2018, passou a se chamar 
Secretaria de Relações Internacionais (SRI), 
em março de 2021. A finalidade é dar mais 
autonomia administrativa à pasta, que passou 
a ter status similar ao de uma pró-reitoria, 



refletindo o compromisso da UFG com o fortalecimento do 
processo de internacionalização institucional.

Assessoria de Internacionalização da PRPG

Os planos de levar as pesquisas da UFG para 
toda a sociedade vão além das fronteiras nacionais. 
Em 2019, foi criada a Assessoria de Internacio-
nalização da PRPG, em parceria com a Secretaria 
de Relações Internacionais (SRI). Algumas das 
ações desenvolvidas pela Assessoria incluem a 
oferta de cursos de inglês com fins acadêmicos e 
aplicações do exame TOEFL/ITP. 

A Assessoria também desenvolveu um Catálogo 
Internacional da Pós-Graduação da UFG para 
auxiliar na consolidação de uma rede acadêmica 
de caráter global e intercultural, potencializan-
do as atividades de pesquisa e pós-graduação 
da Universidade. O material está disponível em 
língua inglesa, espanhola e portuguesa, e pode ser utilizado para 
divulgação e apresentação das oportunidades de pós-graduação 
na UFG para alunos e professores de outros países, tanto em 
eventos acadêmicos como de forma individual.

Política Institucional de Internacionalização

No ano de 2018, também foi aprovada a Resolução Consuni 
nº 15/2018, que instituiu a Política Linguística da Universida-
de Federal de Goiás, a qual abrange dois eixos fundamentais: 
a diversidade linguística e cultural presentes na Instituição; e a 
internacionalização da Instituição. Fazem parte dos princípios da 
política: o acesso democrático ao ensino de idiomas; a inclusão 
social da comunidade acadêmica; e a internacionalização como 
um compromisso institucional, transversal e abrangente para 
qualificar as atividades de gestão, ensino, pesquisa, extensão e 
cultura.



Ampliação das redes internacionais por 
meio de acordos internacionais 

Houve a ampliação das redes internacionais por meio de novos 
acordos e da oferta de disciplinas ministradas em conjunto por 
professores da UFG e por professores das parceiras internacionais. 
Atualmente, a UFG possui 89 acordos vigentes, com 27 países, em 
4 continentes, A maioria deles se configura como acordos gerais, 
os quais abrangem todas as áreas do conhecimento e contemplam 
atividades de cooperação voltadas ao intercâmbio de estudantes e 
professores, e a realização conjunta de pesquisas. Há também os 
chamados acordos específicos de projetos e acordos multilaterais, 
que envolvem a participação de diversas instituições. A UFG 
tem acordos com instituições na Ásia e na África, mas a maioria 
é com instituições das Américas e da Europa.

Alguns dos programas de mobilidade acadêmica internacional 
dos quais a UFG faz parte são: Associação de Universidades do 
Grupo Montevidéu (AUGM), Programa de Intercâmbio de 
Estudantes Brasil-Colômbia (Bracol), Programa Brasil França 
Agricultura (Brafagri), Projeto de Cooperação Brasil-França 
Engenharia e Tecnologia (Brafitec), Programa de Mobilidade 
Acadêmica Brasil-México (Bramex), Instituto Politécnico de 
Bragança (IPB) e Programa de Mobilidade Acadêmica Regional 
em Cursos Acreditados (Marca).

Plano Estratégico de Internacionalização da UFG

A UFG apresentou em outubro de 2021 o Plano Estratégi-
co para Internacionalização da UFG ao American Council on 
Education Internationalization Laboratory (ACE Lab), um projeto 
do American Council on Education (ACE), similar ao Ministério 
da Educação do Brasil, que fornece tutoria a Universidades que 
queiram aprimorar o processo de internacionalização.

A UFG foi selecionada para participar da versão piloto do 
projeto patrocinado pela Comissão Fulbright, com o apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 



(Capes) e do ACE. Também foram escolhidas a Universidade 
Federal do Pará (UFPA) e a Universidade Estadual de Maringá 
(UEM).

Oferta de disciplinas em língua estrangeira 
na graduação e na pós-graduação

Houve aumento de disciplinas, na pós-graduação, sendo ofere-
cidas em língua estrangeira. Desde 2020, a UFG passou também 
a oferecer disciplinas, na graduação, na modalidade Núcleo Livre, 
em línguas estrangeiras. Em 2021, foram 17 disciplinas oferecidas 
por professores que sabem a língua estrangeira.

Instituto Confúcio de Medicina Chinesa

O Instituto Confúcio de Medicina Chinesa da UFG foi criado 
em 25 de outubro de 2019, em Pequim, China, por meio da 
assinatura do acordo de cooperação entre o Instituto Confúcio da 
China, a Universidade de Medicina Chinesa de Hebei e a Univer-
sidade de Estudos Estrangeiros de Tianjin, com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) para o estabelecimento do Instituto 
Confúcio de Medicina Chinesa da UFG. Na UFG, o Instituto 
oferece cursos de língua, cultura e medicina chinesa a toda a 
comunidade de Goiás. A Universidade estava em tratativas desde 
2017 para a criação de um Instituto Confúcio dentro da UFG. 

No Brasil, existem atualmente dez Institutos Confúcio, porém 
o da UFG é o primeiro da América Latina a oferecer, além de 
língua e cultura chinesa, o ensino de Medicina Chinesa. A UFG 
já recebeu professores de Mandarim e de Medicina Chinesa da 
Universidade de Hebei no final de 2019, mas, ao viajarem para 
a China para as festividades do Ano Novo, acabaram permane-
cendo em seu país devido à pandemia do novo coronavírus. O 
início das aulas foi afetado pela pandemia de Covid-19. Depois 
de algum tempo de aprendizado para dominar tecnologias, o IC 
UFG começou a oferecer cursos on-line. A experiência tem sido 
avaliada como positiva. 



Ampliação das possibilidades de mobilidade 
internacional por meio virtual

Como a pandemia de Covid-19 afetou o deslocamento das 
pessoas nas cidades e, principalmente, entre países, a SRI tem 
trabalhado pela ampliação das possibilidades de mobilidade inter-
nacional de forma virtual. Na medida do possível, os programas 
foram adaptados para essa nova realidade, para que a mobilidade 
acadêmica internacional não parasse completamente. Os alunos 
da UFG conseguiram ter aulas remotas com Universidades es-
trangeiras, assim como  estudantes internacionais puderam ter 
aulas com a UFG, de maneira on-line.

Em 2020, foi iniciado o projeto Marca, na EVZ, e estudantes 
da UFG têm participado da mobilidade virtual da AUGM. Nor-



malmente, a UFG financia a ida do estudante para a Universidade 
estrangeira, e a Universidade estrangeira se responsabiliza pela 
alimentação e hospedagem. Com o crescimento da mobilidade 
virtual, a expectativa é manter a mobilidade presencial para que 
o aluno possa ter a vivência, conhecer a arquitetura, cultura, 
culinária, mas também dar oportunidade para outros estudantes 
poderem ter, pelo menos, o acesso ao ensino de uma Universidade 
no exterior. A ideia é investir no que tem sido chamado de mo-
bilidade híbrida, com a abertura de edital, no qual os primeiros 
selecionados podem ir presencialmente e os demais ficam com 
a opção de aderir à mobilidade virtual. 

Inserção da UFG em feiras internacionais

Até poucos anos atrás, a UFG nunca tinha participado, como 
instituição, de uma feira internacional. A medida, aparentemente 
simples, é importante no processo de  tornar a Universidade co-
nhecida por Universidades de outros países. A ida a esses eventos 
também aproxima pessoas com as quais só se falava por e-mail. 
A participação nessas feiras reforçou a importância de se ter um 
leque de disciplinas oferecidas em inglês: um pré-requisito para 
muitas universidades antes de firmar parcerias internacionais. A 
UFG também tem procurado reforçar a oferta de disciplinas de 
português para estrangeiros. 







Sempre UFG





A Sempre UFG entende a 
trajetória dos egressos e a his-
tória da Universidade, as quais 
se entrelaçam. O vínculo entre 
eles é a prova viva desse eterno 
movimento que atesta, no dia a 
dia da sociedade, o impacto do 
conhecimento e da ciência pro-
duzidos na UFG. Tudo é realiza-
do para proporcionar um espaço 
de interação capaz de promover 
o diálogo entre os participantes, 
permitindo o desenvolvimento 
de novas iniciativas e o estabe-
lecimento de parcerias capazes 
de reforçar o compromisso da 
instituição de empregar a ciência 
a serviço da sociedade.





Comissão de 
Heteroidentificação





A Comissão de Heteroidentificação da UFG exerce 
uma atividade fundamental para combater as fraudes 
no sistema de reservas de vagas para ingresso nos cursos 
de graduação e pós-graduação e no serviço público. A 
heteroidentificação é o procedimento de verificação, por 
terceiros, da condição autodeclarada pelo candidato. O 
período entre 2018 e 2021 foi marcado pela consoli-
dação dos trabalhos da Comissão, principalmente com 
a publicação de uma portaria que normatizou os seus 
procedimentos, em 2019.

Com apoio da gestão da UFG, que compreendeu 
a importância de monitorar a aplicação da reserva de 
vagas, e dos servidores, que aderiram às atividades de 
heteroidentificação, foram realizados diversos cursos de 
formação e capacitação pela  Coordenadoria de Ações 
Afirmativas (CAAF) e pela Comissão de Heteroidenti-
ficação (Compad). A UFG passou a integrar uma rede 
nacional que discute a implementação da Política Pública 
de Cotas, o que levou a Universidade a se tornar uma 
das referências nacionais na aplicação dessa política. A 
Comissão de Heteroidentificação da UFG e a Coor-
denadoria de Ações Afirmativas integram atualmente 
diferentes instâncias de discussão e monitoramento 
das políticas de cotas, como o Fórum de Efetivação 
das Cotas, o Fórum de Ações Afirmativas e o Projeto 



de Extensão “Cotas Pra Que(m)”, da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP). 

Mais um avanço para a consolidação da Comissão de Hete-
roidentificação da UFG foi a concessão de um espaço físico para 
abrigar as atividades relacionadas às ações afirmativas, conside-
rando a acessibilidade e a dignidade dos estudantes e servidores. 
O espaço vai abrigar, de forma integrada, a Coordenadoria de 
Ações Afirmativas (CAAF), a Comissão de Heteroidentificação 
(Compad), a Coordenação de Inclusão e Permanência (CIP), e 
o Núcleo de Acessibilidade em um único prédio. 







Secretaria de 
Comunicação da UFG





A criação da Secretaria de Comunicação (Secom) foi mais 
uma inovação da gestão 2018-2021. Criada a partir de uma 
reestruturação da antiga Assessoria de Comunicação da UFG 
(Ascom), a Secom promove a articulação sistêmica das assessorias 
e veículos, reforçando a comunicação interna, além de aprimorar 
a atuação dos órgãos e organizações parceiros da UFG oferecendo 
capacitações periodicamente. Como instituição pública, a UFG 
deve dar transparência aos seus atos administrativos, bem como 
divulgar sua produção acadêmica, científica, extensionista e 
cultural e abrir-se ao diálogo com as comunidades em que atua 
e com a sociedade como um todo. 

Para desempenhar tais funções, a Secom é estruturada em 
três diretorias: jornalismo, publicidade institucional e relações 
públicas, além da equipe de redes sociais e da coordenação ad-
ministrativa. A aprovação da Política de Comunicação da UFG 
pelo Consuni, em 2019, marcou uma nova fase para as práticas 
comunicacionais da Universidade. O documento, que levou mais 
de quatro anos para ser finalizado, nasceu do trabalho de uma 
comissão composta pela Secom, TV UFG, Rádio Universitária, 
Faculdade de Informação e Comunicação (FIC) e diversos outros 
órgãos e unidades que auxiliaram na produção do documento. 
Para a elaboração da Política, a UFG realizou uma pesquisa de 
campo com mais de 1200 pessoas, criou um site alimentado com 
todas as etapas do processo e realizou 11 eventos temáticos com 
os temas centrais da política e mais de 50 reuniões da comissão, 
além de consulta pública.



Outra inovação desenvolvi-
da pela Secom nessa gestão foi 
a elaboração de uma Carta de 
Serviços com informações sobre 
os serviços prestados pela Secom, 
Rádio Universitária e TV UFG. 
O documento, disponível no site 
da Secom, orienta sobre como 
e quando solicitar cada tipo de 
serviço. A Secom também é res-
ponsável pelo envio de e-mail 
marketing com assuntos de interesse da comunidade da UFG. 
Em 2018, foi elaborada a normatização dos três tipos de boletins 
eletrônicos produzidos: Informativo, Notícias e Eventos.

Diretoria de Jornalismo

A Diretoria de Jornalismo é responsável pela atualização do 
Portal UFG, do Jornal UFG, pela produção de releases (sugestões 
de pauta para a imprensa) e de boletins encaminhados por e-mail 
marketing, e pelo atendimento à imprensa. A Diretoria divulga 
ações, pesquisas, projetos e informes para a comunidade univer-
sitária e também para o público externo. O material jornalístico 
inclui notícias, reportagens, notas, comunicados e fotografias, 
que são produzidos seguindo critérios de noticiabilidade, como 
interesse público, relevância social, atualidade e novidade. Com 
vistas a uma comunicação mais moderna, a UFG lançou, em 
2018, os novos sites do Portal UFG e do Jornal UFG. O Portal 
UFG migrou para uma plataforma digital mais robusta, mais 
interativa, com modernos recursos de navegabilidade e um design 
inovador. Além das notícias, eventos e informações institucionais, 
o novo Portal UFG traz várias funcionalidades, como o acesso 
à programação ao vivo da Rádio Universitária e da TV UFG.

A reformulação do Portal UFG foi seguida pela migração dos 
sites das Unidades Acadêmicas e Órgãos para o novo layout, o que 



demandou uma série de reuniões e capacitações realizadas entre 
2018 e 2021. O Jornal UFG, que foi publicado pela primeira 
vez em 2006, passou por uma de suas maiores transformações 
ao migrar do formato impresso para o digital, consolidando o 
seu papel como importante veículo de divulgação científica. A 
reestruturação resultou em um aumento de mais de 100% no 
número de acessos em 2019, o que está diretamente relacionado 
às mudanças no conteúdo e no formato do Jornal, que passou a 
ser um veículo totalmente voltado para a divulgação científica. 

O Portal UFG também passou por algumas mudanças edito-
riais, consolidando-se como um canal de comunicação destinado 
exclusivamente à comunicação institucional e administrativa. A 



identidade visual dos novos sites do Jornal UFG e do Portal UFG 
foi pensada para evidenciar que os veículos de comunicação da 
UFG funcionam de forma articulada, inclusive com os perfis 
oficiais da instituição nas redes sociais.

Os serviços oferecidos pela Diretoria de Jornalismo foram 
redimensionados durante a pandemia. A equipe se mobilizou 
para publicizar pesquisas e serviços da UFG, ao mesmo tempo 
em que trabalhava para gerenciar os reflexos da crise gerada pela 
instalação da pandemia no âmbito da instituição. Um reflexo do 
impacto da comunicação realizada pode ser medida pelo número 
de visualizações de notícias específicas relacionadas à Covid-19. 
As três notícias mais vistas em 2020 tem relação com a pandemia:

Notícias mais visualizadas no Portal UFG em 2021

Notícia Visualizações
Nota Oficial novo coronavírus 47.759
Educação a distância  (página fixa do menu) 43.378 
UFG suspende calendário acadêmico 39.632

Fonte: Secom UFG

Redes Sociais

O período entre 2018 e 2021 marcou 
a consolidação das redes sociais como 
um importante veículo de comunicação 
entre a UFG e os seus públicos interno e 
externo. A Secom é responsável pela ges-
tão dos perfis oficiais da Universidade no 
Instagram, Twitter, Facebook e Linkedin. 
A UFG foi a primeira Universidade fede-
ral verificada no Instagram e alcançou a 
verificação no Twitter em 2020. O selo 
de perfil verificado informa às pessoas 



que a conta é autêntica. Para receber o selo, a 
conta deve ser autêntica, notável e ativa. 

Em um contexto social marcado pelas comu-
nicações rápidas, o Instagram tornou-se uma 
espécie de “Fale Conosco” da Universidade, 
recebendo um grande número de mensagens 
diariamente, a maioria delas com dúvidas da 
comunidade acadêmica ou do público que deseja 
ingressar na instituição. Atenta a essa deman-
da, a equipe de coordenadores de redes sociais 
da Secom UFG prioriza a interação com os 
seguidores, respondendo a todas as mensagens 
e comentários com a maior agilidade possível. 

Em 2020, a Secretaria publicou um Manual 
de Redes Sociais para orientar as Unidades Aca-
dêmicas e Órgãos a respeito da criação e adminis-
tração de perfis nas redes. Além disso, são realizadas capacitações 
periódicas com os responsáveis pela gestão dos perfis, com vistas 
a garantir o atendimento às normas estabelecidas na Política de 
Comunicação da UFG.

Diretoria de Publicidade Institucional

A Diretoria de Publicidade Institucional é responsável por 
criar campanhas institucionais e peças publicitárias voltadas a 
toda a comunidade universitária, bem como auxiliar as unidades 
acadêmicas com a criação de artes para divulgação de eventos e 
ações internas. O objetivo principal é a divulgação das ações ins-
titucionais e da produção científica e cultural da Universidade aos 
públicos de interesse. Em cada conta atendida, foram produzidos 
diversos tipos de peças gráficas, tanto digitais quanto impressas, 
zelando sempre pela padronização da  identidade visual e pelo 
uso correto da marca da UFG.

Com vistas a uma integração com outras áreas da UFG, em 
especial com a Pró-reitora de Extensão e Cultura (Proec), a 



partir de 2018, foi realizada 
a ampliação dos serviços ofe-
recidos às ações de extensão, 
com o apoio da Diretoria de 
Publicidade Institucional na 
elaboração de artes para a di-
vulgação de tais ações, o que 
foi possibilitado pela amplia-
ção do quadro de servidores 
concursados. Houve, ainda, 
um esforço em conjunto com 
o Centro Editorial e Gráfico 
(Cegraf ) para que todos os materiais impressos fossem produzidos 
no centro gráfico da UFG. Ainda assim, como premissa da ação 
UFG Sustentável, priorizou-se a diminuição na quantidade de 
impressões, privilegiando o uso de canais digitais (Portal UFG, 
e-mail institucional e redes sociais oficiais) para divulgação, 
sempre que possível.

Relações Públicas

A Diretoria de Relações Públicas é responsável por eventos 
institucionais como colações de grau, murais, cartões de ani-
versário, capacitações em organização de eventos, cerimonial 
e atendimento ao público. No período entre 2018 e 2021, a 
Diretoria deu início ao Projeto Mural 
Institucional UFG, que normatizou 
e padronizou o uso desses espaços, 
contribuindo com a manutenção de 
estrutura física ao evitar a afixação de 
materiais de divulgação em paredes, 
vidraças, entre outros locais e com a 
divulgação de assuntos de interesse da 
comunidade universitária.



Uma inovação criada pela Diretoria foi a disponibilização 
das placas de formatura digitais, publicadas na Galeria de Co-
lação de Grau, como forma de facilitar o acesso às memórias 
da cerimônia e  desestimular a afixação de placas de metal ou 
acrílico nas paredes das Unidades Acadêmicas, que provocam 
desgaste na estrutura dos prédios e poluição visual.

No período da pandemia, os eventos oficiais continua-
ram ocorrendo, porém de forma remota, o que demandou 
a adaptação da equipe para dar continuidade aos trabalhos. 
As cerimônias de posse, colação de grau, entrega de títulos, 
inaugurações, celebração de parcerias, entre outras, foram 
readequadas para transmissão no canal oficial da UFG no 
YouTube. 



Dentre os eventos realizados ao longo dessa gestão, desta-
cam-se o Baile UFG 2019, a criação da Galeria de Ex-reitores, 
a inauguração do Novo Hospital das Clínicas, e a homenagem 
aos servidores ativos com 40 anos ou mais de dedicação à UFG. 
Destaca-se ainda, a ampliação de cerimônias de entrega de títulos 
honoríficos. Além disso, a equipe de Relações Públicas integrou a 
comissão organizadora de ações institucionais, tais como: criação 
do site UFG em casa, Espaço das Profissões, I Congresso Brasileiro 
de Comunicação Pública, Cidadania e Informação, Acolhida de 
Calouros, Lives Revista UFG é Extensão e Cultura. 

Cabe também à diretoria de Relações Públicas, organizar 
campanhas institucionais, com destaque para Campanha Fique 



bem em casa UFG; Campanha Contra o Preconceito (Racismo, 
Misoginia e Homofobia); Campanha de Saúde Mental; Campa-
nha de Conscientização sobre Alterações no Trânsito do Câm-
pus Samambaia; Campanha sobre Segurança na Universidade; 
Campanha em Respeito ao Nome Social, Empodera Ela, em 
parceria com o Shopping Passeio das Águas, Campanha “Assédio, 
Violência e Preconceito: Aqui não”, Campanha de Peticiona-
mento do SEI para a comunidade universitária, Campanha sobre 
Sustentabilidade na UFG, Campanha sobre Sustentabilidade 
na UFG,Campanha Setembro Amarelo, Campanhas contra o 
Assédio Moral e Assédio Sexual.



Rádio Universitária

Em 2021, a Rádio Universitária completou 59 anos de sua já 
tradicional comunicação educativo-cultural e informativa, que se 
destaca pela programação pautada pela qualidade  e diversidade 
musical e pela cobertura jornalística diferenciada. O veículo con-
tinuou seguindo essa linha, mesmo diante dos desafios impostos 
pela pandemia de Covid-19: em cerca de um mês após a declara-
ção da emergência em saúde, a Rádio já tinha se adaptado para 
o trabalho em home office e a produção remota, com alterações 
na programação, mas sem a sua interrupção. 

Mesmo no contexto de dificuldades trazidas pela pandemia, a 
Rádio inovou e conseguiu concretizar o principal desafio desta 
gestão: o cumprimento da Política de Comunicação da UFG, 



aprovada em 2019, que prima pela aproximação cada vez maior 
entre os setores de comunicação da Universidade. A integração 
gerou o programa “Boa Semana UFG”, em parceria com a Rei-
toria Digital; o “UFG com Você”, realizado em conjunto com 
a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proec); e, ainda, os Bo-
letins Informativos, em quatro edições diárias, com a cobertura 
das atividades da UFG e dos principais assuntos de interesse da 
sociedade.

Ainda como fruto da Política de Comunicação, a Rádio im-
plementou uma novidade: o Edital Permanente de Chamamento 
Público de Co-Produção e Veiculação de Conteúdo Radiofônico 
para a Rádio Universitária da UFG. O objetivo desse edital é 
selecionar programas, em caráter voluntário e gratuito, a partir 
de propostas das comunidades interna, externa e mista da UFG, 
incentivando a produção local e aproximando a emissora das 
comunidades interna e externa da Universidade.

Para os seus próximos passos, a Rádio Universitária da UFG 
está reestruturando sua organização interna e entregará a nova 
versão do seu regimento até o final de 2021 para a tão esperada 
migração para FM. Desde 2014, a Rádio aguarda a liberação, da 
Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) e do Ministério 
das Comunicações, relativa à trami-
tação do processo para essa mudan-
ça, que trará melhoria na qualidade 
sonora e no alcance da emissora na 
região metropolitana.

Enquanto isso, a Rádio Universi-
tária transmite os 51 programas de 
sua grade de programação, dos quais 
mais de 27 são de produção própria e 
conteúdos produzidos por parceiros 
da UFG, como TV UFG, Reitoria 
Digital e campanhas com a Secom. 
Entre os parceiros externos, estão a 
Rádio Senado, Rádio Câmara, Rádio 



França Internacional (RFI),  UFRJ e Abravídeo. Além disso, a 
Rádio Universitária é um importante espaço laboratorial da Fa-
culdade de Informação e Comunicação (FIC), atualmente com 
dois programas no ar: “Matéria-Prima” e “Doutores da Bola”. A 
Rádio está presente no Instagram, no Facebook e pode ser ouvida 
nos 870 AM, no site radio.ufg.br, no aplicativo Minha UFG e 
nas principais plataformas digitais de áudio.

TV UFG

A TV UFG é uma emissora edu-
cativa e cultural, de concessão da 
Fundação Rádio e Televisão Educa-
tiva e Cultural (Fundação RTVE), 
entidade sem fins lucrativos criada 
para apoiar a Universidade em ações 
de radiodifusão, comunicação, edu-
cação e cultura. Atualmente, a grade 
de programação da TV tem 13 ho-
ras semanais, sendo 6 horas e meia 
ao vivo, de conteúdo próprio e o 
restante de conteúdos retransmiti-
dos de parceiros como Canal Futura 
e TV Brasil.

A programação é exibida em 
Goiânia e Região Metropolitana 
no canal digital 15.1, em sinal 
aberto (UHF), ou no canal 21 da 
NET-Goiânia, e também pode ser 
acessada pelo site e aplicativo da TV. 
Com alcance de 50 km a partir da 
antena no Morro do Mendanha, 
a TV UFG tem um público po-
tencial de 2,5 milhões de pessoas, 
entregando a segunda melhor quali-
dade de imagem entre as emissoras 



locais, segundo relatório produzido pelo professor do curso de 
Engenharia Elétrica Uvermar Sidney Nince, autor do projeto e 
responsável pela implementação do sistema digital da TV UFG.

Nesta gestão, a TV UFG continuou cumprindo seu compro-
misso de dar visibilidade às ações da Universidade nas áreas da 
pesquisa, cultura e extensão, por meio da produção de campa-
nhas, informativos e conteúdos jornalísticos pautados por valores 
como cidadania, democracia, igualdade e diversidade. Uma das 



ações que comprovam a importância desse papel foi a atuação 
da TV desde o início da pandemia de Covid-19, em 2020, na 
produção de conteúdos com o objetivo de orientar a população 
sobre a doença. Foram 62 vinhetas informativas, além de diversos 
debates e entrevistas com especialistas exibidas em programas 
como Mundo UFG e Conexões.

A produção sobre a Covid-19 foi fundamental pelo caráter 
informativo e educativo e também comprova a rápida adequação 
da TV à produção audiovisual no formato remoto, garantindo 
o distanciamento social recomendado como ação de combate à 
pandemia. Apenas os funcionários da parte operacional foram 
mantidos trabalhando presencialmente e algumas funções foram 
reorganizadas entre profissionais. Mesmo diante desses desafios, a 
TV concretizou o plano de estrear um novo programa em 2020: 
o Mundo UFG, que vai ao ar diariamente, com a missão de pro-
mover, divulgar, difundir e democratizar o acesso às informações 
sobre as políticas e ações institucionais, acadêmicas, científicas, 
extensionistas e culturais desenvolvidas pela Universidade em 
prol da sociedade.

Dessa forma, a programação da TV UFG cresceu e ainda 
incluiu novas ações como a exibição do programa Conexão Es-
cola, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, no 
período de ensino remoto. Além disso, a TV também apresentou 
novidades como a transmissão da Paralimpíada de Tóquio em 
2021, sendo a única emissora aberta do estado a veicular o evento. 
A programação do veículo ainda manteve ações já tradicionais 
como o Dia da Poesia, realizado de maneira remota em 2020 e 
2021, com a participação do público, que apresentou cerca de 60 
poesias por ano. Também foram exibidas semanalmente as lives 
#CulturaNaUFG e o programa Matutando – Diálogos Forma-
tivos do Instituto Federal de Goiás e Instituto Federal de Goiás 
– Câmpus Goiânia, com o apoio da TV UFG. Outra parceria 
com a Faculdade de Informação e Comunicação e o Instituto de 
Estudos Socioambientais no apoio a exibição do projeto Crônicas 
da Cidade trouxe vídeos em que estudantes narram suas crônicas 
relacionadas à região metropolitana de Goiânia.



O programa Viver Ciência, com 7 temporadas e 224 episó-
dios, exibido em rede nacional pela TV Brasil e Canal Futura, é 
outro destaque da programação da TV. Esse conteúdo foi objeto 
de parceria com o programa Agro Nacional para a exibição de 
matérias do Viver Ciência e exibição de matérias do programa no 
projeto “Vamos Aprender”, idealizado pelo Conselho Nacional 
de Secretários de Educação (Consed) e União Nacional dos Diri-
gentes Municipais de Educação (Undime), em 2020. A proposta 
do “Vamos Aprender” é levar conteúdo educativo aos estudantes 
que não têm acesso à Internet, uma vez que esse conteúdo será 
veiculado, de forma totalmente gratuita, pelas redes locais de 
TV aberta dos estados em parceria com o Consed e a Undime. 

A TV UFG ainda tem outros destaques na programação, como 
o Enredo Cultural e Se Liga na UFG!, com cinco temporadas 
cada; Conexões, que completou 10 anos no ar em outubro de 
2021; Série Mergulho, sobre visibilidade do esporte paralímpico 
e a TV Brasil Animada, maior faixa infantil da TV aberta do país. 

Fonte: TV UFG



Outra preocupação da TV UFG nesse período foi ampliar a 
acessibilidade dos programas. Entre os já citados, tiveram inter-
pretação em Libras: as vinhetas informativas sobre a Covid-19, 
Mundo UFG, Série Mergulho e Matutando. O programa Cone-
xões em diferentes momentos teve a interpretação em Libras e, 
atualmente, conta com esse recurso; na faixa TV Brasil Animada 
são exibidos desenhos com interpretação em libras. Entre 2018 
e 2021, a TV UFG também apoiou a realização de diversos 
eventos e campanhas, especialmente nos dois últimos anos da 
gestão, devido ao aumento das ações remotas em decorrência da 
pandemia de Covid-19. 







Reitoria Digital





A Reitoria Digital é uma nova estrutura de Comu-
nicação criada na gestão 2018-2021, para potencia-
lizar a área e se integrar aos outros veículos e setores 
como a Rádio Universitária, TV UFG, Portal UFG 
e Jornal UFG. O diferencial da Reitoria Digital é o 
foco institucional, otimizando a assessoria de comuni-
cação à gestão superior, com forte presença nas redes 
sociais, o que tem contribuído  para aproximar as 
comunidades interna e externa da Universidade dos 
temas relacionados à gestão. Dessa forma, o objetivo 
principal é realizar a voz e a escuta institucional.  

Criada em 14 de agosto de 2019, a Reitoria Di-
gital concretiza os princípios da transparência e da 
publicidade, característicos da comunicação pública, 
divulgando os assuntos de interesse público pelo site 
reitoriadigital.ufg.br e pelas redes sociais (página no 
Facebook e perfis no Instagram e no Twitter).

Em pouco mais de dois anos, as redes sociais da 
Reitoria Digital somam 10.915 seguidores. Foram 
produzidas 993 matérias para o site, 1.085 publicações 
no Instagram e 735 tweets. 



Fonte: Reitoria Digital UFG 

Além das redes sociais, também foi criado o programa Boa 
Semana UFG, em parceria com a Rádio Universitária. Trata-se 
de uma entrevista semanal com o reitor da Universidade, que 
vai ao ar toda segunda-feira, nos 870 AM e pelas redes sociais 
da Rádio e da Reitoria; nela, o reitor comenta sobre a agenda 
institucional e os principais assuntos do momento na instituição. 
A partir do segundo ano do Boa Semana, ele também passou a 
ser transmitido pelo canal da UFG no Youtube e, até outubro 
de 2021, as 42 edições nessa rede somam 
8.160 visualizações.

Outro novo produto introduzido a 
partir da Reitoria Digital foi a Live da 
Reitoria, uma conversa semanal com o 
reitor, veiculada inicialmente por meio 
do perfil @reitoriaufg no Instagram (en-
tre junho e outubro de 2020) e, poste-
riormente, pelo canal da Universidade 



no Youtube. As lives já estavam 
previstas no planejamento da 
Reitoria Digital, mas o início 
da ação foi antecipado em 
decorrência da pandemia da 
Covid-19. Naquele momento, 
as lives da Reitoria se torna-
ram um importante meio de 
comunicação e diálogo com 
a comunidade universitária 
e a sociedade em geral, pois funcionavam como um canal de 
divulgação das decisões tomadas em decorrência da pandemia e 
também uma iniciativa para os interessados tirarem suas dúvidas 
com o próprio reitor. 

Além dos informes do reitor, as Lives também trouxeram es-
pecialistas da UFG, no início, principalmente da área da saúde, 
para orientarem sobre a nova doença que surgia e mudava toda 
a dinâmica da sociedade, incluindo a Universidade. No total, 
entre 2020 e 2021, foram 24 lives entre Instagram e Youtube, 
das quais participaram infectologistas, enfermeiros, médicos, 
biólogos e diversos outros pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento que estavam envolvidos em projetos direcionados 
ao combate da Covid-19 e outros temas acadêmicos, científicos 
e relacionados à gestão.

Outra ação no formato de live foi o “Diálogos com a Reito-
ria”, em que um jornalista da Reitoria Digital conversava com 
representantes de diversos órgãos da gestão da Universidade sobre 
assuntos importantes no momento, como Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), matrículas, Conpeex etc. As transmissões ao 
vivo, portanto, já eram uma realidade na Reitoria Digital quando 
a pandemia de Covid-19 potencializou a realização de eventos 
on-line para que os protocolos de segurança e distanciamento 
social fossem cumpridos, como uma medida de combate à dis-
seminação da doença. 
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Reitor
Edward Madureira Brasil (2018-2021)

Vice-reitora
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Pró-reitoras de Graduação
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Pró-reitor de Pós-graduação
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Pró-reitora Adjunta de Pós-Graduação
Maria Márcia Bachion (2018-2021)
Pró-reitor de Pesquisa e Inovação
Jesiel Carvalho (2018-2021)



Pró-reitora Adjunta de Pesquisa e Inovação
Helena Carasek (2018-2021)
Pró-reitora de  Extensão e Cultura
Lucilene Maria de Sousa (2018-2021)

Pró-reitora Adjunta de Extensão e Cultura
Flávia Maria Cruvinel (2018-2021)

Pró-reitor de Administração e Finanças
Robson Geraldine (2018-2021)

Pró-reitora Adjunta de Administração e Finanças
Cássia Soares Duarte (2018-2021)

Pró-reitor de Gestão de Pessoas
Everton Wirbitzki da Silveira (2018-2021)

Pró-reitor Adjunto de Gestão de Pessoas
Sauli Santos Júnior (2018-2021)

Pró-reitora de Assuntos Estudantis
Maísa Miralva da Silva (2018-2021)

Pró-reitora Adjunta de Assuntos Estudantis
Ana Cristina Silva Rebelo (2018-2021)

Chefe de Gabinete da Reitoria
João Teodoro Paiva (2018-2021)



Chefe de Gabinete da Reitoria Adjunto
Leandro Pinho Rodrigues (2018-2021)

Secretário de Tecnologia e Informação
Leandro Luís Galdino Oliveira (2018-2021)

Secretário de Planejamento e Informação
Vicente Ferreira (2018-2021)

Secretários de Infraestrutura
Frederico Martins Alves da Silva (2018-2020)
Marco Antonio de Oliveira (2020-2021)

Secretário de Promoção da Segurança e Direitos Humanos
Ricardo Barbosa de Lima (2018-2020)

Secretário Adjunto de Promoção da Segurança  
e Direitos Humanos
Elias Magalhães da Silva (2018-2020)

Secretários de Comunicação
Salvio Farias (2020-2021)
Daiana Stasiak (2019-2020)
Magno Luiz Medeiros da Silva (2018-2019)

Secretário de Projetos Especiais
Manoel Chaves (2018-2019)

Secretário de Relações Internacionais
Francisco Quaresma de Figueiredo (2018-2019)
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Tiragem:
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Adobe Garamond Pro
Couchê fosco 150g/m² (miolo)
Supremo 250g/m² (capa)
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Cegraf UFG
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